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RESUMO 

VIEIRA, Luiza Mirian Goncalves, M.Sc. Universidade Federal de Viçosa, fevereiro de 
2016. EFEITO DE BORDA NA ESTRUTURA DE FRAGMENTOS DE 
FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL DE DIFERENTES TAMANHOS 
NA BACIA DO RIO PARAOPEBA, MG Orientador: João Paulo de Souza, Co-
orientadores: Eduardo Gusmão Pereira e João José Granate de Sá e Melo Marques. 
 

A criação de bordas em um ambiente florestal pode modificar as condições climáticas 
locais, aumentar a mortalidade arbórea e promover o estabelecimento de espécies 
invasoras. A biodiversidade de fragmentos florestais perturbados é alterada e promove 
mudanças nos processos ecológicos. Ambientes com perturbações frequentes e 
repetitivas tendem a apresentar baixa diversidade quando comparados aos ambientes 
com baixos níveis de perturbação. O objetivo deste trabalho foi realizar um 
levantamento florístico e fitossociológico em dois fragmentos de floresta estacional 
semidecidual (FES), com tamanhos distintos, em Florestal, MG. Comparar a 
diversidade de espécies arbóreas entre os dois fragmentos para verificarmos se há 
influência do tamanho do fragmento em sua biodiversidade. Verificar a existência de 
um gradiente de decréscimo da luminosidade, temperatura e velocidade do vento e o 
aumento da umidade do ar e do solo e da fertilidade do solo no sentido borda-centro nos 
dois fragmentos de floresta, com influencia na composição de espécies arbóreas. E 
adição, relacionar a distribuição das espécies arbóreas de maior valor de importância 
com as variáveis ambientais. Nos dois fragmentos de FES foram demarcados transectos, 
abrangendo as bordas e o centro dos fragmentos, totalizando um hectare de área total 
em cada fragmento de mata. Em cada fragmento, ao longo dos transectos, foram 
demarcadas 50 parcelas de 10 x 20 m. Os dados de umidade relativa do ar, temperatura, 
luminosidade, velocidade do vento, umidade e fertilidade do solo foram coletados em 
todas as parcelas, nos dois fragmentos, ao longo dos transectos demarcados. Os 
indivíduos arbóreos com circunferência a altura do peito (CAP) ≥15 cm, foram 
identificados em nível de espécie e tiveram suas alturas e circunferências medidas. Foi 
realizada a análise de correspondência canônica (ACC) entre as espécies com número 
de indivíduos ≥10 em cada fragmento relacionando-as com as variáveis ambientais e 
fertilidade do solo a fim de verificar as correlações existentes. Foi aplicada a análise de 
variância para verificar possíveis diferenças entre os fragmentos e entre as regiões de 
borda e centro. O delineamento amostral foi em blocos inteiramente casualisados, sendo 
aplicado a posteriori o teste Tukey a 5% de significância utilizando o programa R. O 
número total de indivíduos foi de 2.399, com 107 espécies presentes na Mata da 
Piscicultura e 209 espécies na Mata do Quilombo, destas, 26 espécies são comuns aos 
dois fragmentos estudados. Não houve diferença significativa entre o índice de 
diversidade de Shannon-Wiener entre os dois fragmentos amostrados (Mata da 
Piscicultura: 4,23; Mata do Quilombo: 4,90). Na Mata da Piscicultura as parcelas de 
borda apresentaram maiores teores de P e Mg do que as de centro. Na borda da Mata do 
Quilombo foram encontrados maiores valores de P-Rem e Luz0 e Luz200 do que no 
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centro. Porém, não foi encontrado um gradiente de variação das variáveis ambientais no 
sentido borda-centro. Apesar da ausência deste gradiente, o autovalor (>0,35) para o 
eixo 1 da ACC na Mata da Piscicultura e dos eixos 1 e 2 na Mata do Quilombo 
indicaram que a maioria das espécies não ocorrem em todo o gradiente ambiental e o 
alto valor de correlação espécie/ambiente encontrado na ACC (> 0,9) mostrou que a 
heterogeneidade do ambiente influenciou a distribuição de espécies arbóreas nos dois 
fragmentos. 
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ABSTRACT 

VIEIRA, Luiza Mirian Goncalves, M.Sc. Universidade Federal de Viçosa, Febrary 
2016. EDGE EFFECT ON STRUCTURE OF SEMIDECIDUOUS SEAZONAL 
FOREST FRAGMENTS OF DISTINCT SIZE IN THE PARAOPEBA RIVER 
BASIN, MG. Adviser: João Paulo de Souza, Co-advisers: Eduardo Gusmão Pereira e 
João José Granate de Sá e Melo Marques.  
 

Creation of edges in a forest environment may modify local climate, increase tree 
mortality, and promote the establishment of invasive species. The biodiversity of 
disturbed forest fragments is altered and induces changes in ecological processes. 
Environments with high disturbances or frequent and repetitive disturbances tend to 
have low diversity compared to environments with low disturbance. The objective of 
this study was to conduct a floristic and phytosociological survey in two fragments of 
semideciduous forest, with different sizes, in Florestal – MG, tocompare the diversity of 
tree species between these two fragments to verify the influence of fragment size in 
biodiversity; toverify the existence of a gradient of decrease luminosity, temperature 
and wind speed and increased air and soil humidity and soil fertility towards edge - 
center in the two forest fragments. In addition, correlate the distribution of tree species 
with the highest importance value with the environmental variables. Transects were 
marked in the two fragments of FES covering the edges and the inner regions of the 
fragments totalizing one hectare of total area in each forest fragment. In each fragment, 
fifty 10 x 20 m plots were marked along the transects. Data on air humidity, air 
temperature, luminosity, wind speed, soil moisture and soil fertility were collected from 
all plots in the two fragments along the marked transects. Individual trees with 
circumference at breast height (CBH) ≥15 cm were identified at the species level and 
had their height and circumference measured. Canonical Correspondence Analysis 
(CCA) was performed between species with individual numbers ≥10 and environmental 
and soil variables. An analyses of variance was performed to seek differences between 
the two fragments and between edges and inner regions. The experiment was arranged 
in a completely randomized block design and means were compared with the Tukey’s 
test at 5% probability level using the software R. The total number of individuals was 
2,399, with 107 species in the Mata da Piscicultura and 209 species in the Mata do 
Quilombo. Of these, 26 species are common to both studies fragments. No difference 
was found for the Shannon-Wiener diversity index between the two fragments (Mata da 
Piscicultura: 4.23; Mata do Quilombo: 4.90). The edge plots in the Mata da Piscicultura 
had higher concentrations of P and Mg than inner plots. The edge plots in the Mata do 
Quilombo had higher P-Rem, Light0 and Light200 values than inner plots. There is no 
gradient of the environmental variables and soil fertility from edge to inner plots. 
Despite the lack of this gradient, the environmental heterogeneity influenced the 
distribution of species in the two fragments. However, it was not found a gradient of 
variation of environmental variables in the edge - center direction. Despite the absence 
of this gradient , the eigenvalue (> 0.35 ) to the axis 1 of ACC in Forest Fish farming 
and the axes 1 and 2 in Forest Quilombo indicated that most species do not occur in all 
the environmental gradient and high correlation value species / environment found in 
the ACC (> 0.9) showed that the heterogeneity of the environment influence the 
distribution of tree species in two fragments . 
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1.INTRODUÇÃO 

 

Assim como a floresta ombrófila densa, floresta ombrófila mista, floresta 

estacional decidual, formações campestres, afloramentos rochosos, restinga e 

manguezal (Oliveira-Filho et al., 2006), a Floresta Estacional Semidecidual (FES) faz 

parte do conjunto de formações florestais presentes no domínio Atlântico, ocupando 

37% de seu território (COUTINHO, 2006; IBGE, 2012). A FES caracteriza-se pela 

dupla estacionalidade climática ao longo do ano, sendo um período mais úmido e 

quente (com intensas chuvas) e o outro seco e frio. Esta característica proporciona a 

deciduidade da vegetação(VELOSO et al., 1991; BARBOSA et al., 2015). A dinâmica 

do seu componente arbóreo perpassa por uma fase de deposição de serapilheira e uma 

fase de decomposição da mesma, quando as plantas voltam a produzir novas folhas, 

dinâmica ligada à estacionalidade climática (FELFILI, 2003). Possui alto grau de 

endemismo, com cerca de 40% das espécies vegetais encontradas somente em sua área 

de ocorrência (MYERS et al., 2000; LIMA et al., 2011). Em adição, o detalhamento 

insatisfatório da heterogeneidade ambiental desta formação florestal dificulta o 

entendimento dos padrões de distribuição geográfica das espécies.  

Inserido na lista dos hotsposts mundiais de biodiversidade, o domínio 

vegetacional do Cerrado ocupa as regiões de clima estacional em que o período chuvoso 

permanece de outubro a março e o período seco de abril a setembro (DALMOLIN et al., 

2015). A diversidade de plantas vasculares neste domínio é superior ao encontrado na 

maioria das regiões do mundo, somando mais de 7.000 espécies (MENDONÇA et al., 

1998), sendo 44% da flora endêmica (Klink & Machado, 2005). As FES também estão 

presentes no domínio vegetacional do Cerrado e ocupam cerca de 15% de sua área 

(CONAMA, 1999; MILHOMEM et al., 2013), sendo o tipo vegetacional mais 

degradado e fragmentado no Cerrado (RIBEIRO et al., 2009).  

A explicação para a proximidade dos limites do Cerrado e Mata Atlântica está na 

umidade como descreve Rizzini (1997): 
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“Cerrado e Mata Atlântica vegetam sob o mesmo clima geral 

dominado por uma estação seca. Por isso, tão frequentemente ocorrem juntos, 

em mosaico. No segundo, porém, o ambiente aéreo é muito mais úmido. (...) A 

floresta atlântica é indiscutivelmente uma formação climática nas serras 

litorâneas; no Planalto Central, as suas porções são formações edáficas – 

porque, sendo o ambiente mais seco, ela aí subsiste nos pontos onde o solo é 

favorável: neste caso o solo compensa o clima”. 

Os dois domínios vegetacionais, Mata Atlântica e Cerrado, estão bastante 

ameaçados (SANO et al., 2002; WERNECK et al., 2012; PEREIRA et al., 2015). A 

Mata Atlântica está inserida em regiões que historicamente são alvo da colonização do 

país e, devido aos impactos sofridos, ocupa o lugar de complexo de bioma mais 

descaracterizado (CARVALHO, 2006). O Cerrado, apesar da sua reconhecida 

importância, vem sofrendo modificações antrópicas negativas e apresenta hoje apenas 

8,21% de seu território em unidades de conservação (BRASIL, 2014). 

A devastação de florestas estacionais propiciou a formação de mosaicos de 

ocupação da terra, geralmente por cultivos agrícolas e pela pecuária (PEREIRA et al., 

2015). Os fragmentos criados, ou florestas isoladas, apresentam características 

heterogêneas em relação à proximidade, conectividade, nível de conservação, tamanho e 

formas entre os fragmentos (DEAN, 1996; MARTINS, 2010; LAURANCE et al., 2011; 

LIU, 2014). Mesmo quando a área original é desmembrada por pequenas interferências, 

ocorre fragmentação, como o caso de construção de estradas, cercas, aceiro e linhas de 

energia (SCHONEWALD-COX & BUECHNER, 1992). A dinâmica dos fragmentos é 

afetada principalmente pelo tamanho, forma, grau de isolamento, tipo de vizinhança e 

histórico de perturbações destes fragmentos (VIANA et al., 1992). Segundo Laurance et 

al. (1998) e Santo-Silva et al. (2015), remanescentes florestais com área total abaixo de 

100 ha apresentam maiores alterações em sua estrutura fitossociológica. Segundo Putz 

et al. (2011), fragmentos florestais com área menor que 25 ha podem apresentar até 60% 

de perda da biomassa vegetal e da biodiversidade a longo prazo, principalmente pela 

mortalidade provocada pela criação da borda.  
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A criação de bordas em um ambiente florestal pode modificar as condições 

climáticas locais, aumentar a mortalidade arbórea e promover o estabelecimento de 

espécies invasoras, além de influenciar a produção de serapilheira alterando as 

características físicas e a fertilidade do solo (OLIVEIRA et al., 2013; CARDOSO et al., 

2015). Ao agrupamento de alterações físicas e nos processos ecológicos sofridos pelo 

fragmento em área de borda é dado o nome de efeito de borda, e a identificação dessa 

região depende das definições dos remanescentes na paisagem (NEWTON, 2007). As 

mudanças no sentido borda-centro devido ao efeito de borda, na composição florística e 

estrutural do remanescente florestal, podem ser respostas ao aumento da umidade do 

solo, diminuição da intensidade luminosa e da temperatura do ar (PALIK & MURPHY, 

1990; CHIDUNMAYO et al., 2003). 

A serapilheira é um reservatório de nutrientes e atua na manutenção da 

fertilidade (URIARTE, et al., 2015) e no conteúdo de matéria orgânica que contribui 

com a troca de cátions no solo (GUPPY et al., 2005; FONTANA et al, 2011). Apesar do 

aumento da serapilheira na região de borda, devido ao aumento da velocidade do vento, 

maior número de espécies pioneiras e aumento do dessecamento das plantas 

(VASCONCELOS et al., 2004), o solo apresenta diminuição da concentração de 

nutrientes devido a maior exposição e consequente perda de matéria orgânica e 

lixiviação (VOGEL, 2013). O solo representa um importante indicador de qualidade 

ambiental e o conhecimento dos efeitos químicos e físicos causados pela presença de 

borda sobre ele é de grande importância para o esclarecimento da interação ecológica 

entre as variáveis ambientais e as espécies arbóreas presentes no fragmento. 

A conservação dos ecossistemas florestais é baseada na importância dos serviços 

ambientais fornecidos, como proteção à fauna, qualidade e quantidade hídrica e fluxo 

gênico (AHRENS, 2005). A análise fitossociológica é importante para se conhecer as 

comunidades vegetais, entender a composição e distribuição das espécies em uma área 

(TEODORO et al., 2015) e estudar o agrupamento e as inter-relações das plantas 

(MOURA FILHO, 2015). Os estudos da estrutura fitossociológica e de comparação 

florística de uma floresta fragmentada, servem de base para projetos de conservação de 

recursos e de recuperação de fragmentos, contribuindo para o manejo adequado das 

espécies e ambientes (VILELA et al., 1993; WISER, 2002). Estudar o padrão de 

distribuição das espécies arbóreas, nesses fragmentos, e compreender qual é a  
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influência das variáveis ambientais, auxilia no entendimento de quais fatores ambientais 

se relacionam com esta distribuição, sendo importante para a restauração e a 

conservação dessas áreas (WISZ et al., 2013; PIMM et al., 2014). 

Assim, os objetivos deste trabalho foram: 1) realizar um levantamento florístico 

e fitossociológico em dois fragmentos de floresta estacional semidecidual, com 

tamanhos distintos, em Florestal, MG; 2) comparar a diversidade de espécies arbóreas 

entre os dois fragmentos para verificarmos se há influência do tamanho do fragmento 

em sua biodiversidade; 3) verificar a existência de um gradiente de decréscimo da 

luminosidade, temperatura e velocidade do vento, o aumento da umidade do ar e do solo 

e da fertilidade do solo no sentido borda-centro nos dois fragmentos de floresta, com 

influência na composição de espécies arbóreas e; 4) relacionar a distribuição das 

espécies arbóreas de maior valor de importância com as variáveis ambientais.  

A hipótese inicial é de que existe um gradiente decrescente de luminosidade, 

velocidade do vento e temperatura e um gradiente crescente de umidade relativa do ar, 

fertilidade e umidade do solo da região da borda em direção à região do centro nos dois 

fragmentos estudados. A fertilidade do solo será maior na região do centro, em relação à 

borda, devido ao processo de lixiviação que ocorre na borda e à maior umidade do solo 

na região central, favorecendo a decomposição da serapilheira. Devido aos gradientes 

das variáveis ambientais estudadas, as espécies arbóreas deverão se distribuir ao longo 

desse gradiente sendo que, é esperada maior densidade arbórea na região da borda 

devido às perturbações sofridas que provocam o processo de sucessão 

(ALBUQUERQUE, 2013; BANDEIRA et al., 2009). E, por fim, é esperado o maior 

número de espécies no fragmento com maior área (271hectares) em comparação ao 

fragmento de menor área total (55 hectares). Considerando a teoria de biogeografia de 

ilhas os fragmentos de áreas menores isolados e cercados por outro habitat, possuem 

menor população com tendência de manutenção de uma menor quantidade de espécies 

(VALERI & SENÔ, 2013) por abrangerem menor diversidade de habitats e menor taxa 

de imigração, uma vez que ilhas menores tendem a receber menos imigrantes (“efeito 

alvo”) (PIRES et al., 2006). 

 



5 

 

2.MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 Área de estudo 
 

O estudo foi conduzido em dois fragmentos de FES localizados dentro do 

perímetro da Universidade Federal de Viçosa, Campus Florestal, Florestal, MG (Figura 

1) a 19°53’11.84” S e 44°25’ 5.68” O. O município de Florestal ocupa uma área de 

195,85 km2 e está localizado na macrorregião central do estado de Minas Gerais. 

Pertence à bacia hidrográfica do Rio Paraopeba (UPGRH – SF3) inserida na porção 

Médio Paraopeba (IGAM, 2015). O clima do município é do tipo Cwa (Cw: Clima 

temperado úmido com chuvas de verão e inverno seco, KÖPPEN & GEIGER, 1928; 

IBGE, 2015). A vegetação é de transição entre os domínios Mata Atlântica e Cerrado 

(SCOLFORO & CARVALHO, 2006; IBGE, 2015). Os dados de precipitação média 

anual do município, calculados a partir de dados de 30 anos de observação (1985-2015), 

correspondem a 1.426,8 mm e média de temperaturas mínima e máxima com valores de 

13ºC e 28ºC, respectivamente (INMET, 2015). 

 

Figura 1. Região da área de estudo no Campus UFV-Florestal no município de 
Florestal, estado de Minas Gerais. 
 

2.2 Determinação dos remanescentes florestais  

 

Os fragmentos estudados foram escolhidos através do uso de imagens aéreas 

coloridas datadas de 2009, com resolução espacial de 0,5 m, obtidas pelo programa 
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computacional Google Earth (versão 6.0.1.2032). O critério utilizado para a definição 

dos fragmentos foi seu tamanho (Figura 2). O primeiro fragmento, denominado Mata da 

Piscicultura (55 hectares), é delimitado ao sul por uma área aberta onde estão instalados 

tanques para pesquisa em piscicultura e ao norte pelas instalações do Regimento de 

Cavalaria Alferes Tiradentes (RCAT), unidade montada da Polícia Militar do Estado de 

Minas Gerais em convênio com o Núcleo de Reprodução Equino (NRE). O segundo 

fragmento,  Mata do Quilombo (271 hectares), é também delimitado pelas instalações 

da RCAT e propriedades rurais particulares fora dos limites do Campus Florestal-UFV.  
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Figura 2. Identificação dos remanescentes florestais inseridos no perímetro ocupado 
pelo Campus Florestal da Universidade Federal de Viçosa. Os fragmentos 1 e 3 foram 
os fragmentos escolhidos para o presente estudo. Fonte imagem: Google Earth.  
 

2.3 Variáveis ambientais 
 

2.3.1 Delineamento da amostragem 

 

Em cada fragmento foram demarcados transectos no sentido da borda a borda, 

passando pelo centro (Figura 2A). Na Mata da Piscicultura, foram demarcados dois 

transectos (transecto 1: 10 x 642 m Norte-Sul; transecto 2: 10 x 350 m Leste-Oeste), 

totalizando aproximadamente um hectare. Na Mata do Quilombo, foi demarcado apenas 

um transecto (10 x 1.000 m) no sentido norte-sul devido ao tamanho desse fragmento 

(Figura 2A). Ao longo dos transectos (borda-centro-borda) foram alocadas parcelas de 

10 x 20 m (Figura 2B), totalizando 50 parcelas em cada fragmento. 
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A área de borda do transecto norte-sul da Mata da Piscicultura, assim como do 

transecto lançado na Mata do Quilombo, foi definida como a área que abrange cinco 

parcelas a partir do limite florestal no sentido longitudinal borda-centro, e a região 

central com área de 1000 m2, a 320 m do limite florestal, no transecto norte-sul da Mata 

da Piscicultura, e a 500 m do limite florestal do fragmento no transecto na Mata do 

Quilombo (JACOBOSKI et al., 2014; RABELO et al., 2015; SARTORI et al., 2015). 

No transecto leste-oeste da Mata da Piscicultura, a borda foi definida como a área que 

abrange cinco parcelas a partir do limite florestal e a região do centro, a 160 m do início 

da borda do transecto (RABELO et al., 2015) abrangendo quatro parcelas.  

Os dados de umidade relativa do ar, temperatura do ar, velocidade do vento, 

luminosidade, assim como as amostras de solo para a medição da umidade e fertilidade, 

foram coletados em todas as parcelas alocadas ao longo dos transectos demarcados (50 

parcelas, partindo da borda, passando pelo centro e terminando na outra borda, em cada 

fragmento).  

 

 

Figura 2. A) Localização, direção e medidas do comprimento dos transectos 
demarcados na Mata da Piscicultura e na Mata do Quilombo; B) Dimensões das 
parcelas alocadas ao longo do transecto e o sentido do caminhamento no interior da 
parcela. 

A B 
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2.3.2 Umidade do solo 

 

O procedimento para a determinação do teor de umidade do solo seguiu o 

manual de métodos de análise de solo da Embrapa (2003) para a medição do teor de 

umidade presente na amostra do solo. Três amostras foram coletadas em cada parcela a 

uma profundidade de 20 cm da superfície do solo para formar uma amostra composta, 

em junho de 2015, totalizando 100 amostras compostas em cada fragmento. As 

amostras foram transportadas em embalagem impermeável, pesadas e transferidas para 

estufa a 105-110ºC durante 24 horas. Após este período, as amostras foram colocadas 

em dessecador para o esfriamento e posteriormente foi realizada a pesagem em balança 

analítica (Shimadzu modelo AY220). Esta metodologia permite o conhecimento do 

valor da umidade do solo pela fórmula: U=100 * (a-b)/b, onde a é o valor do peso da 

amostra úmida em gramas e b é o peso da amostra seca em gramas e U a umidade. 

 

2.3.3 Umidade relativa do ar e Temperatura  

 

A umidade relativa do ar (URar) e temperatura do ar  (ºC) foram medidas a 0 cm 

da superfície do solo (URar0 e T0) e a 200 cm do solo (URar200 e T200). O equipamento 

utilizado para essas medidas foi um termo-higrômetro portátil (INCOTERM-

7666.02.0.00). As medições foram realizadas no mês de junho de 2015 nos mesmos 

horários e nos mesmos dias nas parcelas de borda e centro, em cada fragmento. Os 

aparelhos foram fixados na zona central de cada parcela (10 metros a partir do início da 

parcela e a 5 metros de distância da lateral) às 07 horas da manhã, e após 24 horas 

foram recolhidos para a leitura dos dados. O sensor interno do termo-higrômetro mediu 

a temperatura a 0 cm da superfície do solo e o sensor externo a 200 cm do solo. 
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2.3.4 Luz 

 

A determinação de luminosidade (em Lux) foi realizada utilizando um luxímetro 

portátil digital (modelo PHYWE-07137.00). A medição foi realizada nas mesmas datas 

em que foram determinadas a temperatura e umidade do ar. Em cada parcela a 

luminosidade foi mensurada em dois estratos: a 0 cm (Luz0) e a 200 cm (Luz200) a partir 

do nível do solo. As coletas foram realizadas em todas as 50 parcelas de cada fragmento 

no ponto central  das 07 às 09:00 horas, em dias de céu aberto. 

 

2.3.5 Velocidade do vento 

 

A velocidade do vento foi medida por meio de um termo-anemômetro digital 

(TAD-500, INSTRUTHERM) no ponto central de cada parcela. Esta coleta foi realizada 

no mês de julho de 2015, obedecendo à mesma posição em todas as parcelas, sempre no 

sentido borda-centro a aproximadamente 2 m de altura da superfície do solo. As 

medidas foram realizadas durante o período da manhã (07-09h), com dias de céu aberto, 

durante dois dias consecutivos. 

 

2.3.6 Fertilidade do solo 

 

As mesmas amostras de solo (amostra composta) utilizadas para a determinação 

do teor de umidade do solo também foram utilizadas para as análises químicas do solo. 

Para avaliação da fertilidade do solo foram determinadas as seguintes variáveis: pH 

(medido em água), teor de fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), 

alumínio (Al), acidez potencial (H+Al), fósforo remanescente (P-rem), soma de bases 

(SB), saturação por alumínio (m), capacidade de troca catiônica a pH 7 (T), capacidade 

de troca catiônica efetiva (t), saturação de bases (V), ferro (Fe), zinco (Zn), manganês 

(Mn), cobre (Cu), matéria orgânica (M.O.) e nitrogênio total (N-total). 

As análises químicas e a análise de textura  foram realizadas no Laboratório de 

Análises de Solos do Departamento de Ciências do Solo da Universidade Federal de 
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Lavras. Os elementos S, Zn, Cu, Mn, Fe, P, K, Ca, Mg, B e Al foram extraídos por 

Mehlich- (H2SO4, 0,025 mol/L, HCl 0,05 mol/L) de posse dos dados foram calculados os 

valores de SB, t, T (cmolcdm-3), V (%) e m (%). O teor de nitrogênio foi determinado 

pelo método Kjeldahl (Embrapa, 2003) em digestão à base de Na2SO4, CuSO4 e selênio, 

e titulação em HCl 0,05 mol L-1. A análise textural, ou granulométrica forneceu, em 

porcentagem, a distribuição de areia, silte e argila nas partículas de solo, utilizando o 

HCL (0,05N), NaOH (1N) e Hexametafosfato de Sódio, Calgon, (0,5N) como 

dispersantes químicos. 

2.4 Levantamento florístico e análise fitossociológica 

 

Os indivíduos arbóreos com circunferência a altura do peito (CAP) ≥ 15 cm 

(aproximadamente 1,30 m a partir do solo) tiveram suas altura e circunferência 

determinadas. A identificação das espécies foi realizada em campo e através de coleta 

botânica para a comparação com exsicatas de herbários e/ou consulta a bibliografia e 

acervo pessoal. O sistema de classificação adotado foi o proposto pelo Angiosperm 

Phylogeny Group III (APG III, 2009), sendo conferidos pelo banco de dados do 

Missouri Botanical Garden (MOBOT, 2015) através de acesso virtual 

(www.tropicos.org). O material coletado foi devidamente prensado e levado à secagem 

para a confecção de exsicatas. Os indivíduos arbóreos amostrados foram marcados com 

plaqueta plástica com numeração por parcela e por indivíduo a fim de possibilitar o 

reconhecimento em futuras visitas na área.  

 

2.5 Análises estatísticas 
 

Foi determinado o índice de valor de importância (IVI) de cada espécie através 

da soma da densidade, frequência e dominância dos indivíduos (MUELLER-

DOMBOIS & ELLENBERG, 1974). Para verificar a similaridade florística entre as 

parcelas ao longo do transecto e entre os dois fragmentos de mata, foi utilizado o índice 

de similaridade de Sorensen (MATTEUCCI & COLMA, 1982; MAGURRAN, 1989;). 

A similaridade florística também foi verificada, utilizando este mesmo índice, entre os 

fragmentos estudados e áreas de FES nas regiões mineiras da Serra do Cipó, Ouro 

Preto, Vale do Rio Doce, Viçosa e Oeste de Minas Gerais (LOMBARDI & 
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GONÇALVES, 2000; PEDRALLI, et al., 2000; MARAGON et al., 2003; NETO et al., 

2009; LOPES, et al., 2011; PEDREIRA et al., 2011; SANTOS et al., 2011). Através da 

análise de agrupamento (Cluster analysis) e elaboração do dendrograma utilizando a 

média de grupo (UPGMA), foi verificada a similaridade entre parcelas ao longo do 

transecto em relação à composição de espécies, utilizando o índice de Sorensen, e às 

características químicas do solo e às variáveis ambientais estudadas pela distância 

euclidiana simples (SNEATH & SOKAL, 1973). Para todos os cálculos descritos foi 

utilizado o programa FITOPAC 2.1 (SHEPHERD, 2009).  

Para a determinação da existência de diferenças entre os fragmentos e entre as 

regiões de borda e centro em relação às variáveis ambientais (temperatura do ar, 

umidade do solo, umidade relativa do ar, luminosidade, velocidade do vento e 

fertilidade do solo), foi aplicada a análise de variância (ANOVA). O delineamento 

amostral foi em blocos inteiramente casualisados (DIC), sendo aplicado o teste Tukey a 

5% de significância utilizando o programa R (R CORE TEAM, 2011). O teste t de 

Student a 5% de significância foi aplicado para verificar a existência de diferença entre 

as parcelas de borda e centro (nos dois fragmentos) em relação ao número de indivíduos 

e o número de espécies presentes. 

A fim de verificar a relação entre a distribuição das espécies arbóreas nos 

fragmentos e as variáveis ambientais estudadas, foi realizada a Análise de 

Correspondência Canônica (ACC), utilizando o programa MVSP (versão 3.2.2). Para 

compensar os desvios provocados por valores muito baixos no número de indivíduos de 

algumas espécies, a ACC foi realizada apenas com as espécies com n≥10 indivíduos em 

cada fragmento relacionando-as às variáveis ambientais e fertilidade do solo, que estão 

representadas por vetores indicando a direção das suas mudanças no espaço de 

ordenação (TER BRAAK, 1995).  
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3. RESULTADOS 

 

3.1 Caracterização das regiões de borda e centro 
 

3.1.1 Bordas da Mata da Piscicultura 

 

A borda sul da Mata da Piscicultura é abrupta e composta pelas parcelas 01, 02, 

03, 04 e 05 demarcadas por um pasto já inutilizado para o pastejo animal, composto 

principalmente por Brachiaria sp. (Figura 3A e B). Essa borda é caracterizada pela 

ausência de cipós e presença de vegetação arbórea em sobreposição à herbácea. 

A borda norte deste fragmento florestal, com descrição semelhante à borda sul, é 

também abrupta, com ausência de cipós predominando espécies lenhosas e demarcada 

por uma pastagem com árvores isoladas (o pasto é ativo para a pastagem de bovinos). 

Ao longo da borda norte há uma pequena estrada, sem uso, de aproximadamente dois 

metros de largura entre a borda do fragmento e o pasto. As parcelas que constituem a 

borda norte são 28, 29, 30, 31 e 32 (Figura 3C).  

A descrição da borda leste da Mata da Piscicultura segue o mesmo padrão das 

bordas norte e sul: abrupta, demarcada por pastagem, ausência de cipós e predominância 

de vegetação arbórea. As parcelas que a compõem são 33, 34, 35, 36 e 37 (Figura 3D). 

A borda oeste, composta pelas parcelas 46, 47, 48, 49 e 50 não difere das demais bordas 

deste remanescente florestal (Figura 3E e F). Toda a extensão dos limites deste 

fragmento é cercada. 

3.1.2 Centro da Mata da Piscicultura 

 

O centro do transecto norte-sul (Figura 4) possui dossel com áreas abertas, com 

indivíduos arbóreos de baixo valor de CAP e presença de cipós. As parcelas que 

constituem o centro do transecto norte-sul são: 14, 15, 16, 17 e 18. O centro do 

transecto leste-oeste não difere do centro do transecto norte-sul, já descrito, possuindo 

dossel com áreas abertas (Figura 4B). As parcelas centrais do transecto leste-oeste são: 

40, 41, 42, e 43. 
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Figura 3. Limite da região de borda da Mata da Piscicultura. (A) borda sul, (B) borda sul e pasto inutilizado, (C) borda norte, estrada e pasto 
com árvores isoladas, (D) borda leste, (E) borda oeste e (F) região limitante vista do interior da borda oeste. O fragmento é todo delimitado 
por cerca.  

 

   

   

A B C 

D E F 



15 

 

 

 

 

Figura 4. Área central dos transectos norte-sul e leste-oeste da Mata da Piscicultura. 
Norte-sul: (A) parcela 14; (B) parcela 16 e (C) parcela 18. Leste-oeste: (D) parcela 40; 
(E) parcela 43; (F) parcela 42. Nota-se a luminosidade presente em todas as parcelas de 
centro deste fragmento. 

 

3.1.3 Bordas da Mata do Quilombo 

 

A borda sul da Mata do Quilombo é composta pelas parcelas 46, 47, 48, 49 e 50. 

É uma borda abrupta delimitada por pastagem com árvores isoladas. A borda é 

caracterizada pela ausência de cipós e predomina a vegetação arbórea (Figura 5A e B). 

As parcelas que integram a borda norte são: 01, 02, 03, 04 e 05. Esta borda, 

abrupta, foi criada a partir da abertura de uma estrada não pavimentada de 6 m de 

largura. Logo no seu início pode se observar a presença de palmeiras e grandes árvores 

com copas largas (Figura 5C e D). 

A 

B 

C 

D 

E 

F 
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Figura 5. Bordas da Mata do Quilombo: (A) borda sul, (B) pasto visto do interior da 
borda sul, (C) estrada vista do interior da borda norte e (D) borda norte, com a imagem 
da estrada não pavimentada (6 metros de largura). 
 

 

3.1.4 Centro da Mata do Quilombo 

 

A região central da Mata do Quilombo é caracterizada pela elevada presença de 

espécies subarbustivas e espécies herbáceas. As copas das espécies arbóreas não 

apresentam fechamento total, permitindo a entrada de luz no ambiente (Figura 6). As 

parcelas do centro do transecto norte-sul são: 23, 24, 25, 26 e 27. 
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Figura 6. Região central da Mata do Quilombo: (A) parcela 25; (B) parcela 23; (C) 
parcela 27. Nota-se a alta luminosidade presente nas parcelas de centro deste fragmento. 

 
 

3.2 Variáveis ambientais e fertilidade de solo 
 

A topografia local vai de suave/ondulado a ondulado. O solo local das duas áreas 

de mata estudadas é caracterizado como Argissolo variando de Argissolo Amarelo a 

Argissolo Vermelho Amarelo. 

 

  

 

A 

B C 
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3.2.1 Comparação das variáveis ambientais entre a Mata do Quilombo e a Mata da 
Piscicultura 

 

O solo da Mata do Quilombo pode ser classificado como mesotrófico (saturação 

da base >30%) enquanto o solo da Mata da Piscicultura pode ser classificado como 

distrófico (V<30%) de acordo com a classificação da EMBRAPA (2009). Os valores de 

pH do solo foram semelhantes entre os fragmentos, sendo classificados como ácido nas 

duas matas (Tabela 1). No solo da Mata da Piscicultura foram encontrados maiores 

valores (p<0,05) de N, P, capacidade de troca catiônica (T), saturação por alumínio (m) 

e matéria orgânica quando comparado com o solo da Mata do Quilombo. Na Mata da 

Piscicultura também foram encontrados maiores valores (p<0,05) de luminosidade 

medida a 200 cm do solo (Luz200) e umidade relativa do ar a 0 e 200 cm do solo (URar0 

e URar200, Tabela1). 
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Na Mata do Quilombo, foram encontrados no solo maiores teores (p<0,05) de K, 

Ca, Mg, Mn, B, soma de bases (SB), saturação de bases (V) e fósforo remanescente (P-

Rem, Tabela 1). 

 

Tabela 1. Valores médios ± desvio padrão das variáveis ambientais e de fertilidade do 
solo amostradas na Mata da Piscicultura e na Mata do Quilombo. Para verificar 
possíveis diferenças das variáveis entre as matas foi aplicado o Teste Tukey a 5% de 
significância. Letras maiúsculas indicam diferença significativa (P<0,05) entre os 
valores das variáveis estudadas nas duas matas. T0: temperatura do ar medida a 0 cm da 
superfície do solo; T200: temperatura do ar medida a 200 cm da superfície do solo; Luz0: 
luminosidade medida a 0 cm da superfície do solo; Luz200: luminosidade medida a 200 
cm da superfície do solo; URar0: umidade relativa do ar medida a 0 cm da superfície do 
solo; URar200: umidade relativa do ar medida a 200 cm da superfície do solo. 

Variável Mata da Piscicultura Mata do Quilombo 

pH (H2O) 4,62 ± 0,58 4,93 ± 0,48 
N-total (g/kg) 2,85 ± 0,70 A 2,28 ± 0,33 B 
K (mg/dm3) 79,68 ± 28,45 B 90,72 ± 26,50 A 
P (mg/dm3) 1,78 ± 0,54 A 1,47 ± 0,43 B 
Ca (cmolc/dm3) 1,50 ± 1,56 B 2,16 ± 0,88 A 
Mg (cmolc/dm3) 0,57 ± 0,49 B 0,85 ± 0.32 A 
Al (cmolc/dm3) 0,94 ± 0,65  0,45 ± 0,41  
H+Al (cmolc/dm3) 8,17 ± 5,29  5,30 ± 2,80  
SB (cmolc/dm3) 2,27 ± 2,08 B 3,25 ± 1,20 A 
t (cmolc/dm3) 3,20 ± 1,69  3,70 ± 0,89  
T (cmolc/dm3) 10,44 ± 4,91 A 8,55 ± 2,53 B 
V (%) 24,46 ± 17,77 B 40,35 ± 16,07 A 
m (%) 36,31 ± 27,28 A 14,79 ± 16,72 B 
M.O. (dag/kg) 3,24 ± 0,83 A 2,88 ± 0,76 B 
P-Rem (mg/L) 22,34 ± 4,23 B 30,98 ± 3,57 A 
Zn (cmolc/dm3) 1,20 ± 0,90  1,38 ± 0.69  
Fe (cmolc/dm3) 93,23 ± 41,14  84,28 ± 37,69  
Mn (cmolc/dm3) 23,81 ± 22,31 B 36,59 ± 13,36 A 
Cu (cmolc/dm3) 0,28 ± 0,13  0,47 ± 0,21  
B (cmolc/dm3) 0,23 ± 0,09 B 0,30 ± 0,09 A 
T0 (

oC) 13,75 ± 0,52  14,57 ± 0,32  
T200 (

oC ) 13,19 ± 0,58  14,95 ± 0,63  
Luz0 (lux) 41,00 ± 0,18 A 14,16 ± 1,73 B 
Luz200 (lux) 61,00 ± 0,23 A 13,97 ± 1,89 B 
URar0 (%) 89,96 ± 3,24 A 81,92 ± 20,68 B 
URar200 (%) 90,42 ± 3,06 A 82,02 ± 20,71 B 
Umidade do solo (g/g) 7,13 ± 2,90  7,25 ± 2,94  
Velocidade do Vento (m/s) 0,33 ± 0,29  0,56 ± 0,76  
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Na Mata da Piscicultura a análise de agrupamento para as variáveis ambientais 

resultou em um grupo A com menos de 40% de dissimilaridade entre parcelas da borda 

e centro (A, parcelas 20, 23, 29, 30, 31, 32, 44, 48 e 50) e grupo B com menos de 50% 

de dissimilaridade entre parcelas de borda e centro (grupo B, parcelas 2, 19, 21, 38, 39, 

41, 42, 43, 45, 46, 47 e 49; e C, parcelas 1, 3, 4, 5, 12, 15, 26, 27, 35, 36 e 40, Figura 8). 

A análise para as características químicas do solo apresentou resultados bem similares 

ao encontrado na análise para as variáveis ambientais com um grupo D composto por 

parcelas de borda e centro (grupo D, parcelas 20, 23, 29, 30, 31, 32, 44, 48 e 50) similar 

ao grupo A e com menos de 40% de dissimilaridade e grupos com menos de 50% de 

dissimilaridade entre parcelas de borda e centro (E, parcelas 2, 19, 21, 38, 39, 41, 42, 

43, 45, 46, 47 e 49; e F, parcelas 1, 3, 4, 5, 12, 15, 26, 27, 35, 36 e 40, Figura 9).  

Na Mata do Quilombo, o resultado da análise para as variáveis ambientais 

mostrou que grupos formados por parcelas de centro e borda apresentam baixa 

dissimilaridade. O grupo G (parcelas 2, ,3 4, 5, 16, 23 e 43) composto por parcelas do 

centro e da borda possui dissimilaridade inferior a 40% e o grupo H (parcelas 1, 6, 7, 

17, 24, 33, 36, 37 e 50), também composto por parcelas de centro e borda, apresentou 

dissimilaridade inferior a 50% (Figura 11). O resultado da análise para as características 

químicas do solo na Mata do Quilombo, também semelhante ao resultado das variáveis 

ambientais, apontou grupos com baixa dissimilaridade entre parcelas de borda e centro 

como o grupo I (parcelas 2, 3, 4, 5, 16, 23 e 43) com dissimilaridade inferior a 40% e o 

grupo J (parcelas 1, 6, 7, 24, 33, 36, 37 e 50) com dissimilaridade inferior a 50% 

(Figura 11). 
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Figura 8. Dendrograma de similaridade entre as parcelas para as variáveis ambientais na Mata da Piscicultura. A: grupo de parcelas de borda e 
centro com dissimilaridade inferior a 40%; B e C: grupo de parcelas de borda e centro com dissimilaridade inferior a 50%. 
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Figura 9. Dendrograma de similaridade entre as parcelas para as características químicas do solo na Mata da Piscicultura. D: grupo de parcelas 
de borda e centro com dissimilaridade inferior a 40%; E e F: grupo de parcelas de borda e centro com dissimilaridade inferior a 50%.  
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Figura 10. Dendrograma de similaridade entre as parcelas para as variáveis ambientais na Mata do Quilombo. G: grupo de parcelas do centro e 
da borda com dissimilaridade inferior a 40%, H: grupo de parcelas de centro e borda com dissimilaridade inferior a 50%.  
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Figura 11. Dendrograma de similaridade entre as parcelas para as características químicas do solo na Mata do Quilombo. I: grupo de parcelas de 
borda e centro com dissimilaridade inferior a 40% e J: grupos com parcelas de borda e centro com dissimilaridade inferior a 50%. 
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3.2.2 Comparação das variáveis ambientais entre as regiões Borda e Centro 

Mata da Piscicultura  

No transecto norte-sul, as parcelas de borda (sul: 1, 2, 3, 4 e 5; norte: 28, 29, 30, 

21 e 32) apresentaram maiores valores (p<0,05) para temperatura medida a 200 cm do 

solo (T200) e umidade do solo do que as parcelas de centro (parcelas 14, 15, 16, 17 e 18). 

No transecto leste-oeste, as parcelas de borda (leste: 33, 34, 35, 36 e 37; oeste: 46, 47, 

48, 49 e 50) apresentaram maiores valores (p<0,05) para pH, P, Mg, H+Al e B do que 

as parcelas de centro (parcelas 40, 41, 42 e 43). Por outro lado, no transecto leste-oeste, 

as parcelas de centro apresentaram maiores valores (p<0,05) de umidade do solo do que 

as parcelas de borda (Tabela 2). Porém, não foi constatado um gradiente da borda ao 

centro das variáveis ambientais analisadas (Figura 12). 

 

Mata do Quilombo: 

As parcelas de borda (norte: 1, 2, 3, 4 e 5; sul: 46, 47, 48, 49 e 50) apresentaram 

maiores valores (p<0,05) de P-remanescente, Luz0 e Luz200 do que as parcelas de centro 

(23, 24, 25, 26 e 27, Tabela 2). Neste fragmento apenas a luminosidade apresentou um 

gradiente de variação de borda à borda, passando pela região central (Figura 12). 
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Tabela 2. Valores médios das variáveis ambientais e das análises de fertilidade do solo amostradas nas regiões de borda e centro da Mata da 
Piscicultura (nos dois transectos) e na Mata do Quilombo. Para verificar se há diferença nos resultados encontrados foi aplicado este Tukey a 5% 
de significância. Letras maiúsculas indicam diferença significativa (P<0,05) entre os valores das variáveis estudadas entre as parcelas de borda e 
centro em casa fragmento. T0: temperatura do ar medida a 0 cm da superfície do solo; T200: temperatura do ar medida a 200 cm da superfície do 
solo; Luz0: luminosidade medida a 0 cm da superfície do solo; Luz200:  luminosidade medida a 200 cm da superfície do solo; URar0: umidade 
relativa do ar medida a 0 cm da superfície do solo; URar200: umidade relativa do ar medida a 200 cm da superfície do solo. 
 

Variável 

Mata da Piscicultura  Mata do Quilombo 

Transecto Leste-Oeste Transecto Norte-Sul Transecto Norte-Sul 

Borda  Centro Borda  Centro Borda  Centro 

pH (H2O) 4,62 ± 0,29 A 4,00 ± 0,35 B 4,75 ± 0,56 4,64 ± 0,56 5,56 ± 0,46 4,96 ± 0,21 
N-total (g/kg) 2,70 ± 0,44  2,68 ± 0,30  2,72 ± 0,787  2,46 ± 0,54  2,33 ± 0,36  2,22 ± 0,34  
K (mg/dm3) 68,60 ± 17,31  60,0 ± 21,85  81,60 ± 15,60  80,4 ± 16,32  96,60 ± 26,15  86,00 ± 27,60  
P (mg/dm3) 1,84 ± 0,71 A 1,71 ± 0,24 B 1,63 ± 0,59  2,01 ± 0,63  1,60 ± 0,50  1,13 ± 0,21  
Ca (cmolc/dm3) 1,12 ± 0,40  0,95 ± 0,71  1,01 ± 0,88  1,22 ± 0,99  2,46 ± 0,61  2,30 ± 0,48  
Mg (cmolc/dm3) 0,47 ± 0,14 A 0,30 ± 0,08 B 0,47 ± 0,42  0,38 ± 0,15  0,96 ± 0,28  0,80 ± 0,12  
Al (cmolc/dm3) 1,05 ± 0,37  1,45 ± 0,47  0,98 ± 0,73  0,84 ± 0,60  0,23 ± 0,13  0,38 ± 0,16  
H+Al (cmolc/dm3) 7,15 ± 2,49 A 14,10 ± 10,39 B 7,88 ± 6,56  7,74 ± 3,76  3,83 ± 1,24  4,17 ± 0,48  
SB (cmolc/dm3) 1,77 ± 0,57  1,41 ± 0,84  1,69 ± 1,32  1,81 ± 0,98  3,67 ± 0,91  3,32 ± 0,54  
t (cmolc/dm3) 2,81 ± 0,34  2,86 ± 0,48  2,67 ± 0,80  2,65 ± 0,58  3,90 ± 0,87  3,70 ± 0,41  
T (cmolc/dm3) 8,92 ± 2,47  15,51 ± 10,03  9,57 ± 5,90  9,54 ± 3,93  7,50 ± 1,73  7,49 ± 0,56  
V (%) 20,62 ± 6,86  11,97 ± 8,45  24,14 ± 19,07  22,09 ± 13,61  49,57 ± 10,35  44,24 ± 5,81  
m (%) 38,24 ± 15,12  52,73 ± 19,86  41,01 ± 31,25  34,91 ± 25,15  6,50 ± 5,20  10,65 ± 5,39  
M.O. (dag/kg) 3,28 ± 0,39  3,95 ± 0,92  2,80 ± 0,67  2,82 ± 0,75  2,95 ± 0,93  3,46 ± 0,64  
P-Rem (mg/L) 20,12 ± 2,33  20,16 ± 1,91  22,54 ± 3,81  22,75 ± 3,48  33,73 ± 2,80 A 30,55 ± 1,08 B 
Zn (cmolc/dm3) 0,91 ± 0,23  1,01 ± 0,21  0,86 ± 0,38  1,07 ± 0,35  1,38 ± 0,58  1,56 ± 0,73  

Continua... 
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Continuação Tabela 2: 

Variável 
Mata da Piscicultura Mata do Quilombo 

Borda Centro Borda Centro Borda Centro 

Fe (cmolc/dm3) 106,18 ± 24,50  91,18 ± 8,73  99,84 ± 45,09  123,83 ± 43,27  63,95 ± 35,05  123,02 ± 64,66  
Mn (cmolc/dm3) 17,35 ± 4,84  12,63 ± 3,28  13,68 ± 8,24  23,38 ± 10,90  39,35 ± 13,43  39,15 ± 14,38  
Cu 0,21 ± 0,11  0,22 ± 0,18  0,31 ± 0,11  0,39 ± 0,06  0,45 ± 0,31  0,68 ± 0,33  
B (cmolc/dm3) 0,27 ± 0,09 A 0,15 ± 0,07 B 0,23 ± 0,10  0,19 ± 0,05  0,28 ± 0,10  0,25 ± 0,05  

T0  (ºC) 13,70 ± 0,45  13,60 ± 0,24  13,54 ± 0,42  13,88 ± 0,32  12,37 ± 0,58 16,24 ± 0,92 

T200 (ºC) 13,74 ± 0,67  13,18 ± 0,10  13,52 ± 0,23 A 12,52 ± 0,17 B 12,05 ± 0,56 16,32 ± 0,98 

Luz0 (Lux) 0,48 ± 0,32  0,33 ± 0,13  0,38 ± 0,18  0,47 ± 0,03  0,51 ± 0,24 A 0,44 ± 0,18 B 

Luz200 (Lux) 0,73 ± 0,38  0,55 ± 0,21  0,61 ± 0,24  0,62 ± 0,03  0,95 ± 0,48 A 0,54 ± 0,20 B 

URar0 (%) 89,90 ± 4,18  88,00 ± 2,83  90,60 ± 2,84  93,40 ± 0,49  78,70 ± 26,95  82,80 ± 3,56  

URar200  (%) 89,90 ± 4,18  88,25 ± 3,30  90,60 ± 2,84  93,40 ± 0,49  78,70 ± 26,95  83,20 ± 3,56  
Umidade do solo (g/g) 9,37 ± 1,15 B 11,46 ± 2,12 A 5,94 ± 2,28 A 2,69 ± 1,43 B 7,92 ± 3,85  6,89 ± 1,88  
Velocidade do Vento (m/s) 0,48 ± 0,36  0,13 ± 0,05  0,24 ± 0,26  0,36 ± 0,22  0,64 ± 1,05  0,62 ± 0,41  
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Figura 12. Variáveis ambientais medidas nas parcelas da Mata da Piscicultura e Mata 
do Quilombo. T0: temperatura do ar medida a 0 cm da superfície do solo; T200: 
temperatura do ar medida a 200 cm da superfície do solo; Luz0: luminosidade medida a 
0 cm da superfícies do solo; Luz200:  luminosidade medida a 200 cm da superfície do 
solo; URar0: umidade relativa do ar medida a 0 cm da superfície do solo; URar200: 
umidade relativa do ar medida a 200 cm da superfície do solo; VVento: Velocidade do 
vento e Um.solo: Umidade do solo. 
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3.3 Levantamento florístico e análise fitossociológica  
 

A classificação do estágio sucessional dos dois fragmentos florestais estudados 

foi confirmada através da consulta à Resolução nº. 392 de 25 de Junho de 2007 que 

define vegetação primária e secundária nos estágios inicial, médio e avançado de 

regeneração da Mata Atlântica, para o Estado de Minas Gerais. A vegetação dos dois 

fragmentos pode ser considerada como secundária, ou seja, resultante de sucessão por 

processos naturais, ou por processo de supressão total ou parcial da vegetação primária 

por fatores naturais, ou devido a interações ecológicas ou por ações antrópicas. Porém, 

não pode ser descartada a possibilidade da ocorrência de remanescentes de vegetação 

primária. O estágio de regeneração é médio apresentando fisionomia arbórea 

predominante sobre herbáceas, cobertura arbórea variando de aberta a fechada e 

presença de serapilheira, com variação na espessura de acordo com o local e a época 

anual (CONAMA, 2007). 

O número total de indivíduos nos dois fragmentos foi de 2.399 distribuídos em 

54 famílias. Na Mata da Piscicultura foram amostrados 1.247 indivíduos representados 

por 107 espécies, distribuídos em 33 famílias (Tabela 3). Na Mata do Quilombo foram 

amostrados 1.152 indivíduos, 209 espécies, distribuídas em 52 famílias. Os dois 

fragmentos apresentaram 26 famílias em comum. As famílias com maiores números de 

espécies foram as mesmas nos dois fragmentos estudados: Myrtaceae, Fabaceae, 

Lauraceae e Rubiaceae.  
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Tabela 3. Espécies arbóreas encontradas nos fragmentos da Mata da Piscicultura e Mata do Quilombo com o local de ocorrência (borda e 
centro), descrição do grupo ecológico (GE), seus respectivos valores de número de indivíduos (N. Ind.) e índice de valor de importância (IVI). As 
espécies estão ordenadas em ordem decrescente de IVI para a Mata da Piscicultura. * Espécies com maiores valores de IVI encontrados na Mata 
do Quilombo. A listagem a partir da espécie Albizia edwallii refere-se às espécies presentes apenas na Mata do Quilombo. C: clímax; P: pioneira; 
S: secundária; SI: secundária inicial; ST: secundária tardia; s/i: sem informação. 

Espécies GE 
Mata da 

Piscicultura 
Mata do 

Quilombo 
Mata da 

Piscicultura 
Mata do 

Quilombo 

Posição 
Mata da 

Piscicultura 
Mata do 

Quilombo 
N.ind N.ind IVI IVI Borda Centro Borda Centro 

Gochnatia polymorfa Cabrera P 80 11 17,18 2,09 x x x ─ 

Plathymenia foliosa Benth. SI 43 1 13,39 0,34 x x x ─ 

Schinus terebinthifolia Raddi. P 43 3 10,52 0,67 x x ─ ─ 

Rapanea ferruginea Mez. P 52 10 9,39 2,08 x x x ─ 

Qualea grandiflora Mart. P 37 ─ 8,56 ─ x x ─ ─ 

Maclura tinctoria D.Don ex Steud. P 34 ─ 8,03 ─ x x ─ ─ 

Eugenia puncifolia DC. P 36 ─ 7,47 ─ ─ x ─ ─ 

Astronium fraxinifolium Schott & Spreng. P 24 ─ 6,88 ─ x x ─ ─ 

Astronium graveolens Jacq. P 43 6 6,88 1,02 x x ─ ─ 

Schinopsis brasiliensis Engl. ST 34 ─ 6,85 ─ x x ─ ─ 

Seguieria langsdorffii Moq. P 12 ─ 6,53 ─ x ─ ─ ─ 

Galipea jasminiflora Engler ST 25 ─ 6,14 ─ x ─ ─ ─ 

Myrcia splendes DC. P 31 ─ 5,89 ─ x ─ ─ ─ 

Eucalyptus sp. s/i 5 ─ 5,56 ─ ─ ─ ─ ─ 

Campomanesia guazumifolia Berg P 19 1 5,31 2,43 x x x x 

Sparattosperma leucanthum K. Schum. P 5 ─ 5,05 ─ ─ x ─ ─ 

Platypodium elegans Vogel P 18 2 4,86 0,94 x x ─ ─ 

Trichilia elegans A. Juss s/i 23 ─ 4,65 ─ x ─ ─ ─ 

Continua... 
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Continuação Tabela 3: 

Espécies 

GE 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Posição 
Mata da 

Piscicultura 
Mata da 

Piscicultura 
N. Ind N. Ind IVI IVI Borda Centro Borda Centro 

Cupania vernalis Camb. * SI 25 19 4,59 6,46  x x x x 

Luehea grandiflora Mart. * P 21 21 4,39 6,99  x x x x 

Siphoneugena densiflora Berg. ST 25 10 4,08 2,36 x x ─ ─ 

Ocotea puberula Nees. ST 10 5 4,06 1,46 
 

x x ─ 

Eugenia edulis Kausel & D.Legrand ST 13 ─ 3,93 ─ ─ x ─ ─ 

Eugenia sp. s/i 19 ─ 3,93 ─ x x ─ ─ 

Ouratea castanaefolia Engl. SI 18 ─ 3,83 ─ ─ x ─ ─ 

Himatanthus lancifolius Woodson S 17 2 3,78 0,73 x ─ x ─ 

Zanthoxylum sp. s/i 17 ─ 3,75 ─ ─ x ─ ─ 

Solanum pseudo-quina A. St. Hill. P 17 ─ 3,41 ─ x ─ x 
 

Agonandra brasiliensis Miers ST 8 ─ 3,39 ─ ─ x ─ ─ 

Luehea divaricata Mart.* P 14 47 3,2 12,84  x x x x 

Myrcia sp. s/i 18 ─ 3,11 ─ x ─ ─ ─ 

Alchornea glandulosa Poepp & Endl. P 13 ─ 3,09 ─ x x 
  

Apuleia leiocarpa Macbr. SI 11 11 2,99 2,27 x x x ─ 

Trichilia claussenii C. DC. ST 19 5 2,91 1,76 ─ ─ ─ x 

Trichilia hirta L. ST 12 4 2,8 1,01 x x ─ ─ 

Vernonia discolor Less. P 11 ─ 2,8 ─ ─ x ─ ─ 

Miconia affinis DC. ST 13 ─ 2,74 ─ ─ x ─ ─ 

Melaleuca alternifólia Cheel s/i 11 ─ 2,73 ─ ─ x ─ ─ 

Campomanesia sp. s/i 11 ─ 2,65 ─ ─ ─ ─ ─ 

Campomanesia sessiliflora Mattos ST 8 ─ 2,58 ─ ─ ─ x ─ 

Continua... 
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Continuação tabela 3: 

Espécies 

GE 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Posição 
Mata da 

Piscicultura 
Mata da 

Piscicultura 
N. Ind N. Ind IVI IVI Borda Centro   

Alchornea iricurana Casar. P 8 ─ 2,41 ─ ─ x ─ ─ 

Casearia sylvestris Sw. P 9 1 2,4 0,25 ─ ─ ─ ─ 

Alseis floribunda Schott SI 9 6 2,35 2,01 x x x x 

Byrsonima sericea DC. S 9 ─ 2,35 ─ x x ─ ─ 

Myrcia rostrata DC. P 10 ─ 2,34 ─ ─ x ─ ─ 

Psidium rufum Mart. Ex DC. ST 11 1 2,24 0,25 x x ─ ─ 

Pouteria macrophylla Eyma ST 10 ─ 2,23 ─ x x ─ ─ 

Tapirira obtusa J. D. Mitch. S 11 11 2,16 2,87 ─ ─ x x 

Myroxylon peruiferum L. f. ST 8 ─ 2,13 ─ x x ─ ─ 

Vismia brasiliensis Choisy P 8 ─ 2,04 ─ ─ x ─ ─ 

Pouteria ramiflora Radlk. ST 6 ─ 2,02 ─ ─ ─ ─ ─ 

Ocotea diospyrifolia Mez ST 6 1 1,97 0,32 ─ x ─ ─ 

Exellodendron cordatum Prance ST 10 ─ 1,89 ─ x ─ ─ ─ 

Annona crassiflora Mart. P 6 2 1,86 0,35 x x ─ ─ 

Styrax pohlii A.DC. SC 6 ─ 1,84 ─ ─ x ─ ─ 

Anadenanthera peregrina Speg. S 7 ─ 1,78 ─ x 
 

x 
 

Allophylus edulis Niederl. SI 7 24 1,77 5,07 ─ ─ ─ x 

Agonandra silvatica Ducke ST 8 ─ 1,76 ─ ─ ─ ─ ─ 

Cabralea canjerana Mart. ST 8 3 1,68 0,91 ─ ─ x ─ 

Guarea guidonia Sleumer S 8 2 1,61 0,78 x x x ─ 

Mouriri pusa Gardner C 9 ─ 1,58 ─ x ─ ─ ─ 

Aspidosperma discolor A. DC. ST 6 ─ 1,45 ─ ─ ─ ─ ─ 

Continua... 
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Continuação Tabela 3:          

Espécies 

GE 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Posição 
Mata da 

Piscicultura 
Mata do 

Quilombo 
N Ind. N Ind. IVI IVI Borda Centro Borda Centro 

Cardiopetalum calophyllum Schltdl. SI 5 ─ 1,44 ─ x x ─ ─ 

Guettarda viburnoides Cham. & Schltdl. SI 7 1 1,42 0,25 
 

─ ─ ─ 

Sweetia fruticosa Spreng. C 5 ─ 1,42 ─ x ─ ─ ─ 

Brosimum glaziovii Taub. P 4 ─ 1,4 ─ ─ x ─ ─ 

Xylopia aromatica Baill. P 6 ─ 1,36 ─ ─ ─ ─ ─ 

Caesalpinia echinata Lam. ST 5 ─ 1,32 ─ ─ ─ ─ ─ 

Peltophorum dubium Taub. P 7 3 1,31 1,14 x ─ ─ ─ 

Meliosma sellowii Urb. C 5 ─ 1,29 ─ ─ x ─ ─ 

Cinnamomum stenophyllum Vattimo-Gil ST 7 ─ 1,26 ─ x ─ ─ ─ 

Jacaranda cuspidifolia Mart. P 6 1 1,18 0,26 ─ ─ ─ ─ 

Coussarea hydrangeaefolia Benth & Hook ST 4 ─ 1,12 ─ x x ─ ─ 

Psidium sp. s/i 4 ─ 1,09 ─ ─ ─ ─ ─ 

Pera glabrata Poepp. Ex Baill. P 4 ─ 1,07 ─ ─ ─ ─ ─ 

Eremanthus erythropappus MacLeish P 5 ─ 1,02 ─ x ─ ─ ─ 

Trema micrantha Blume P 4 ─ 1,02 ─ ─ x ─ ─ 

Siparuna sp. s/i 4 ─ 0,99 ─ ─ x ─ ─ 

Samaneae tubulosa Hochr. P 5 ─ 0,98 ─ ─ ─ ─ ─ 

Callistene fasciculata Mart. S 4 ─ 0,96 ─ ─ x ─ ─ 

Pouteria torta Radlk. S,C 4 9 0,92 2,01 x ─ ─ ─ 

Aspidosperma tomentosum Mart. P 4 ─ 0,87 ─ ─ x ─ ─ 

Amaioua guianensis Aubl. SI 3 ─ 0,83 ─ ─ x ─ ─ 

Ixora gardneriana Benth. ST 3 ─ 0,76 ─ ─ x ─ ─ 

Continua... 
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Continuação tabela 3: 

Espécies 

GE 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Posição 
Mata da 

Piscicultura 
Mata do 

Quilombo 

N Ind. N Ind. IVI IVI Borda Centro Borda Centro 

Zeyheria tuberculosa Bureau S 2 ─ 0,55 ─ ─ ─ ─ ─ 

Micropholis venulosa Mart. ST 3 ─ 0,53 ─ ─ ─ ─ ─ 

Allophylus sericeus Radlk. SI 2 ─ 0,51 ─ ─ x ─ ─ 

Stryphnodendron adstringens Coville S 2 ─ 0,5 ─ ─ ─ ─ ─ 

Plathymenia reticulata Benth. SI 2 6 0,42 1,19 ─ x x ─ 

Mouriri glazioviana Cogn. C 2 ─ 0,35 ─ ─ ─ ─ ─ 

Miconia minutiflora DC. ST 2 ─ 0,34 ─ ─ ─ ─ ─ 

Rapanea gardneriana Mez P 2 ─ 0,34 ─ ─ ─ ─ ─ 

Piptadenia gonoacantha J.F.Macbr. P 1 ─ 0,27 ─ ─ ─ ─ ─ 

Nectandra grandiflora Nees & Mart.  ST 1 2 0,26 0,64 ─ ─ ─ ─ 

Psidium guajava L. SI 1 ─ 0,25 ─ x ─ ─ ─ 

Alibertia sessilis A. Rich. ex. DC. SI 1 1 0,24 0,51 ─ ─ ─ ─ 

Erythrina verna Vell. ST 1 ─ 0,24 ─ ─ ─ ─ ─ 

Matayba elaeagnoides Radlk. SI 1 3 0,24 0,99 ─ ─ x x 

Siparuna guianensis Aubl. SI 1 ─ 0,24 ─ x ─ ─ ─ 

Didymopanax macrocarpum Seem. SI 1 ─ 0,23 ─ ─ ─ ─ ─ 

Nectandra rígida Nees SC 1 ─ 0,23 ─ ─ ─ ─ ─ 

Rollinia sylvatica Martius SI 1 ─ 0,23 ─ ─ ─ ─ ─ 

Croton floribundus Spreng.* P 1 45 0,22 8,72  ─ ─ ─ ─ 

Ocotea spixiana Mez ST 1 3 0,22 0,75 ─ ─ x ─ 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. P 1 10 0,22 2,41 x ─ ─ ─ 

Aegiphila sellowiana Cham. P ─ 5 ─ 1,34 ─ ─ ─ ─ 

Continua... 
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Continuação Tabela 3: 

Espécies 

GE 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Posição 
Mata da 

Piscicultura 
Mata do 

Quilombo 
N Ind. N Ind. IVI IVI Borda   N Ind. 

Albizia edwallii Barneby & J.W. Grimes SI ─ 2 ─ 0,39 ─ ─ ─ ─ 

Aloysia virgata Juss. S ─ 4 ─ 1,1 ─ ─ ─ ─ 

Anadenanthera macrocarpa Brenan SI ─ 1 ─ 0,33 ─ ─ ─ x 

Apeiba tibourbou Aubl. S ─ 4 ─ 1,31 ─ ─ ─ ─ 

Aspidosperma cylindrocarpon Mull. ST ─ 1 ─ 0,27 ─ ─ ─ ─ 

Aspidosperma riedelii Mull. Arg. ST ─ 6 ─ 1,01 ─ ─ x ─ 

Aspidosperma subincanum Mart. ST ─ 22 ─ 4,33 ─ ─ x x 

Baccharis dentata G.M. Barroso P ─ 2 ─ 0,51 ─ ─ ─ ─ 

Balfourodendron riedelianum Engl. ST ─ 2 ─ 0,62 ─ ─ ─ ─ 

Barnebya díspar W.R. Anderson & Gates S ─ 5 ─ 1,17 ─ ─ x ─ 

Bauhinia forficata Link SI ─ 2 ─ 0,61 ─ ─ ─ ─ 

Bauhinia ungulata L. SI ─ 6 ─ 1,54 ─ ─ ─ ─ 

Blepharocalyx salicifolius O. Berg SI ─ 13 ─ 4,18 ─ ─ x x 

Byrsonima lancifolia A. Juss. S ─ 9 ─ 2,34 ─ ─ x ─ 

Byrsonima laxiflora Griseb. S ─ 2 ─ 0,63 ─ ─ ─ ─ 

Caesalpinia férrea Mart. ST ─ 1 ─ 0,54 ─ ─ ─ ─ 

Caesalpinia peltophoroides Benth. ST ─ 1 ─ 0,31 ─ ─ ─ ─ 

Callisthene major Mart. SI ─ 6 ─ 1,6 ─ ─ x ─ 

Calycorectes acutatus (Miq.) Toledo S ─ 7 ─ 1,59 ─ ─ ─ x 

Calyptranthes concinna DC. P ─ 2 ─ 0,38 ─ ─ ─ ─ 

Campomanesia xanthocarpa Mart.  ST ─ 14 ─ 2,83 ─ ─ ─ ─ 

Cariniana estrellensis Kuntze ST ─ 3 ─ 0,68 ─ ─ x ─ 

Continua... 
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Continuação da Tabela 3: 

Espécies 

GE 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Posição 
Mata da 

Piscicultura 
Mata do 

Quilombo 
N Ind. N Ind. IVI IVI Borda Centro Borda Centro 

Cariniana ianeirensis Kuntze ST ─ 9 ─ 1,93 ─ ─ ─ ─ 

Cariniana legalis Kuntze ST ─ 8 ─ 2,12 ─ ─ x x 

Cariniana rubra Gardner ex Miers ST ─ 1 ─ 0,27 ─ ─ ─ ─ 

Casearia lasiophylla Eichler P ─ 1 ─ 0,3 ─ ─ ─ ─ 

Cassia ferruginea Schrader ex DC. SI ─ 5 ─ 1,98 ─ ─ ─ ─ 

Cecropia pachystachya Trécul P ─ 3 ─ 0,7 ─ ─ x ─ 

Cedrela odorata L. SI ─ 1 ─ 0,26 ─ ─ ─ ─ 

Celtis ehrenbergiana (Klotzsch) Liebm. P ─ 2 ─ 0,51 ─ ─ ─ x 

Celtis iguanaea Sarg. P ─ 3 ─ 0,51 ─ ─ ─ ─ 

Chionanthus filiformis P.S. Green C ─ 3 ─ 0,83 ─ ─ ─ x 

Chrysophyllum gonocarpum Engl. ST ─ 5 ─ 0,65 ─ ─ ─ ─ 

Chrysophyllum imperiale Benth. & Hook. f. C ─ 1 ─ 0,29 ─ ─ ─ ─ 

Cinnamodendron dinisii Schwanke C ─ 2 ─ 0,5 ─ ─ ─ ─ 

Copaifera lonchocarpus Kunth.* C ─ 25 ─ 8,05  ─ ─ ─ ─ 

Copaifera langsdorffii Desf. C ─ 4 ─ 0,92 ─ ─ x x 

Cordia sellowiana Cham. SI ─ 4 ─ 1,38 ─ ─ ─ ─ 

Coutarea hexandra K. Schum. SI ─ 1 ─ 0,31 ─ ─ x ─ 

Croton piptocalyx Mull. Arg. P ─ 4 ─ 0,94 ─ ─ x x 

Croton urucurana Baill. P ─ 4 ─ 1,25 ─ ─ x ─ 

Cryptocarya aschersoniana Mez. ST ─ 2 ─ 0,7 ─ ─ ─ ─ 

Dalbergia costata Mart. ex Benth. P ─ 3 ─ 0,83 ─ ─ ─ ─ 

Continuação da Tabela 3: 
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Continuação Tabela 3: 

Espécies 

GE 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Posição 
Mata da 

Piscicultura 
Mata do 

Quilombo 
N Ind. N Ind. IVI IVI Borda Centro Borda Centro 

Dalbergia villosa Benth. P ─ 14 ─ 3,76 ─ ─ x x 

Deguelia costata (Benth.) Tozzi SI ─ 9 ─ 2,33 ─ ─ x x 

Dilodendron bipinnatum Radlk. ST ─ 1 ─ 0,27 ─ ─ ─ x 

Dimorphandra exaltata Schott. P ─ 3 ─ 0,8 ─ ─ ─ ─ 

Diptychandra aurantiaca (Mart.) Tul. P ─ 18 ─ 4,84 ─ ─ x x 

Duguetia lanceolata A. St. Hil. S,C ─ 13 ─ 2,62 ─ ─ x ─ 

Enterolobium contortisiliquum Morong P ─ 2 ─ 0,59 ─ ─ ─ x 

Enterolobium gummiferum J.F. Macbr. P ─ 2 ─ 0,53 ─ ─ x ─ 

Eriotheca gracilipes A. Robyns S ─ 3 ─ 0,68 ─ ─ ─ ─ 

Erythrina falcata Bent. P ─ 10 ─ 1,61 ─ ─ ─ ─ 

Escallonia bifida Link & Otto ex Engl. SI ─ 4 ─ 0,84 ─ ─ ─ ─ 

Esenbeckia febrifuga A. Juss. Ex Mart. ST ─ 24 ─ 4,97 ─ ─ x x 

Esenbeckia leiocarpa Eng. ST ─ 1 ─ 0,3 ─ ─ ─ ─ 

Eugenia acutada Miq. S ─ 1 ─ 0,33 ─ ─ ─ x 

Eugenia brasiliensis Lam. C ─ 4 ─ 0,66 ─ ─ ─ ─ 

Eugenia florida DC. ST ─ 5 ─ 1,1 ─ ─ ─ x 

Eugenia glazioviana D. Legrand* S ─ 24 ─ 5,51  ─ ─ x ─ 

Eugenia hiemalis Cambess. s/i ─ 3 ─ 0,69 ─ ─ x ─ 

Eugenia involucrata DC. S ─ 6 ─ 1,5 ─ ─ ─ ─ 

Eugenia pyriformis Cambess. P ─ 9 ─ 2,88 ─ ─ x x 

Eugenia sonderiana O. Berg S ─ 3 ─ 1 ─ ─ ─ ─ 

Ficus luschnathiana Miq. ST ─ 2 ─ 0,38 ─ ─ ─ ─ 

Continua... 
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Continuação Tabela 3: 

Espécies 

GE 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Posição 
Mata da 

Piscicultura 
Mata do 

Quilombo 
N Ind. N Ind. IVI IVI Borda Centro Borda Centro 

Ficus pertusa L. f. ST ─ 6 ─ 1,26 ─ ─ x ─ 

Guapira opposita Reits SI ─ 9 ─ 2,23 ─ ─ ─ ─ 

Guarea kunthiana A. Juss. S ─ 1 ─ 0,26 ─ ─ ─ x 

Guatteria australis A. St. Hill. S ─ 12 ─ 2,85 ─ ─ x x 

Guatteria nigrescens Mart. C ─ 12 ─ 3,04 ─ ─ x ─ 

Guatteria villosissima A. St. Hill. S ─ 1 ─ 0,28 ─ ─ ─ ─ 

Guettarda pohliana Mull. Arg. SI ─ 2 ─ 0,38 ─ ─ ─ ─ 

Guettarda uruguensis Cham. & Schltdl. SI ─ 7 ─ 1,55 ─ ─ x ─ 

Heliocarpus americanos L. P ─ 3 ─ 0,8 ─ ─ x ─ 

Hyptidendron asperrimum R.M. Harley P ─ 6 ─ 1,39 ─ ─ x ─ 

Ilex brevicuspis Reissek C ─ 2 ─ 0,5 ─ ─ ─ ─ 

Ilex dumosa Reissek. C ─ 10 ─ 2,34 ─ ─ x x 

Ilex cerasifolia Loes. C ─ 4 ─ 0,84 ─ ─ ─ ─ 

Inga lentiscifolia Benth. S ─ 2 ─ 0,6 ─ ─ x ─ 

Inga marginata Kunth S ─ 1 ─ 0,3 ─ ─ x ─ 

Inga sessilis Mart. S ─ 7 ─ 1,86 ─ ─ ─ ─ 

Jacaranda macrantha Cham. P ─ 5 ─ 1,35 ─ ─ ─ ─ 

Lacistema hasslerianum Chodat S ─ 6 ─ 1,17 ─ ─ ─ ─ 

Lafoensia pacari A. St. Hil. SI ─ 4 ─ 1,06 ─ ─ x ─ 

Lamanonia ternata Vell. ST ─ 6 ─ 2,39 ─ ─ x ─ 

Lecythis lanceolata Poir. C ─ 3 ─ 0,63 ─ ─ x x 

Lecythis lurida S.A. Mori C ─ 8 ─ 2,09 ─ ─ ─ ─ 

Continua... 
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Continuação Tabela 3:  

Espécies 

GE 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Posição 
Mata da 

Piscicultura 
Mata do 

Quilombo 
N Ind. N Ind. IVI IVI Borda Centro Borda Centro 

Lithraea brasiliensis March P ─ 4 ─ 1,25 ─ ─ x ─ 

Lithraea molleoides Engl. P ─ 1 ─ 0,36 ─ ─ ─ ─ 

Lonchocarpus campestres Mart. ex Benth. ST ─ 3 ─ 0,78 ─ ─ ─ ─ 

Lonchocarpus guillemineanus (Tul.) Malme ST ─ 3 ─ 0,54 ─ ─ ─ ─ 

Lonchocarpus muehlbergianus Hassl. ST ─ 3 ─ 2,52 ─ ─ ─ x 

Luehea candicans Mart. P ─ 10 ─ 1,93 ─ ─ ─ ─ 

Luehea paniculata Mart. P ─ 1 ─ 0,26 ─ ─ ─ ─ 

Machaerium brasiliense Vogel  SI ─ 11 ─ 2,53 ─ ─ ─ ─ 

Machaerium nyctitans (Vell.) Benth. P ─ 1 ─ 0,37 ─ ─ ─ x 

Machaerium paraguariense Hassl. SI ─ 5 ─ 1,14 ─ ─ x x 

Machaerium scleroxylon Tul. SI ─ 3 ─ 0,65 ─ ─ ─ ─ 

Machaerium stipitatum Vogel SI ─ 5 ─ 1,28 ─ ─ ─ ─ 

Matayba guianensis Aubl. SI ─ 5 ─ 1,2 ─ ─ x ─ 

Maytenus robusta Reissek ST ─ 10 ─ 2,35 ─ ─ ─ ─ 

Metrodorea nigra A.St.-Hil. SI ─ 1 ─ 0,26 ─ ─ ─ x 

Miconia cabucu Hoehne ST ─ 1 ─ 0,26 ─ ─ ─ ─ 

Miconia cinnamomifolia Naudin ST ─ 2 ─ 0,46 ─ ─ ─ ─ 

Miconia ligustroides Naudin ST ─ 1 ─ 0,29 ─ ─ ─ ─ 

Mimosa bimucronata Kuntze P ─ 1 ─ 0,27 ─ ─ ─ ─ 

Mollinedia widgrenii A. DC. S ─ 2 ─ 0,62 ─ ─ x ─ 

Myracrodruon urundeuva Allemão S,C ─ 6 ─ 1,64 ─ ─ x ─ 

Myrcia selloi N. Silveira SI ─ 16 ─ 3,59 ─ ─ x x 

Continua... 
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Continuação da Tabela 3: 

Espécies 

GE 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Posição 
Mata da 

Piscicultura 
Mata do 

Quilombo 

N Ind. N Ind. IVI IVI Borda Centro Borda Centro 

Myrcia tomentosa DC P ─ 6 ─ 1,24 ─ ─ x x 

Myrcianthes punges D. Legrand SI ─ 3 ─ 0,64 ─ ─ x ─ 

Myrciaria cuspidata O. Berg SI ─ 6 ─ 1,66 ─ ─ ─ x 

Nectandra cissiflora Nees S ─ 1 ─ 0,28 ─ ─ x ─ 

Nectandra lanceolata Nees & Mart. ST ─ 2 ─ 0,89 ─ ─ x ─ 

Nectandra megapotamica Mez S ─ 3 ─ 0,87 ─ ─ x ─ 

Nectandra oppositifolia Nees. & Mart. SI ─ 2 ─ 0,52 ─ ─ x ─ 

Ocotea corymbosa Mez ST ─ 7 ─ 2,47 ─ ─ x ─ 

Ocotea elegans Mez ST ─ 1 ─ 0,28 ─ ─ ─ ─ 

Ocotea minarum Mez ST ─ 2 ─ 0,56 ─ ─ ─ ─ 

Ocotea porosa Barroso ST ─ 1 ─ 0,51 ─ ─ ─ ─ 

Ocotea velutina Mart. ex Nees ST ─ 6 ─ 1,51 ─ ─ ─ ─ 

Ouratea castanaefolia Engl. ST ─ 9 ─ 2,34 ─ ─ ─ ─ 

Picrasma crenata Engl. In Engl. & Prantl s/i ─ 11 ─ 3,2 ─ ─ x x 

Pisonia ambígua Heimerl ST ─ 8 ─ 2,49 ─ ─ ─ ─ 

Platymiscium floribundum Vogel ST ─ 3 ─ 0,95 ─ ─ x x 

Platymiscium pubescens Micheli s/i ─ 3 ─ 0,92 ─ ─ ─ x 

Pouteria gardneri Baehni S,C ─ 3 ─ 0,72 ─ ─ x ─ 

Protium brasiliense Engl. C ─ 1 ─ 0,31 ─ ─ ─ ─ 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand C ─ 1 ─ 0,34 ─ ─ ─ ─ 

Prunus sellowii Koehne SI ─ 10 ─ 2,76 ─ ─ x ─ 

Pseudobombax marginatum A. Robyns S ─ 2 ─ 0,74 ─ ─ ─ ─ 

Continua... 
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Continuação Tabela 3: 

Espécies 

GE 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Posição 
Mata da 

Piscicultura 
Mata do 

Quilombo 

N Ind. N Ind. IVI IVI Borda Centro Borda Centro 

Psychotria carthagenensis Jacq. SI ─ 4 ─ 0,93 ─ ─ x ─ 

Pterogyne nitens Tul. SI ─ 1 ─ 0,37 ─ ─ ─ ─ 

Randia ferox DC. S ─ 5 ─ 1,52 ─ ─ x ─ 

Rauvolfia sellowii Mull. Arg. ST ─ 7 ─ 3,16 ─ ─ x ─ 

Rhamnidium elaeocarpus Reissek P ─ 3 ─ 0,53 ─ ─ ─ ─ 

Rollinia mucosa Baill. SI ─ 6 ─ 1,24 ─ ─ ─ ─ 

Roupala brasiliensis Klotzsch S ─ 5 ─ 1,39 ─ ─ x ─ 

Savia dictyocarpa Mull. Arg. C ─ 4 ─ 1,63 ─ ─ x ─ 

Schefflera morototoni Maguire P ─ 1 ─ 0,26 ─ ─ x ─ 

Sebastiania brasiliensis Spreng. S ─ 1 ─ 0,26 ─ ─ x ─ 

Senna multijuga Barneby P ─ 2 ─ 0,61 ─ ─ x ─ 

Simaba cedron Planch. C ─ 1 ─ 0,74 ─ ─ ─ ─ 

Simira oliveri Steyerm. C ─ 3 ─ 1,13 ─ ─ ─ ─ 

Simira sampaioana Steyerm. C ─ 13 ─ 4,12 ─ ─ x ─ 

Siphoneygena widgreniana O. Berg P ─ 3 ─ 0,7 ─ ─ ─ ─ 

Sloanea retusa Uittien S ─ 3 ─ 0,79 ─ ─ ─ ─ 

Solanum granulosoleprosum Dunal P ─ 3 ─ 0,63 ─ ─ ─ ─ 

Solanum pseudoquina A. St. Hil. P ─ 6 ─ 1,3 ─ ─ x ─ 
Sorocea bonplandii W.C. Burger, Lanj. & 
Wess. 

SI ─ 6 ─ 1,4 ─ ─ ─ ─ 

Spondias macrocarpa Engl. P ─ 4 ─ 0,94 ─ ─ ─ 
 

Styrax camporum Pohl ST ─ 1 ─ 0,32 ─ ─ x ─ 

Continua... 
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Continuação da Tabela 3: 

Espécies 

GE 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Mata da 
Piscicultura 

Mata do 
Quilombo 

Posição 
Mata da 

Piscicultura 
Mata da 

Piscicultura 
N Ind. N Ind. IVI IVI Borda Borda Borda Borda 

Styrax leprosus Hook. & Arn. P ─ 21 ─ 4,46 ─ ─ ─ x 

Syagrus romanzoffiana Glassman P ─ 4 ─ 0,87 ─ ─ ─ x 

Symphyopappus compressus B.L. Rob. s/i ─ 3 ─ 0,7 ─ ─ ─ ─ 

Tabebuia roseoalba Sandwith S ─ 3 ─ 0,91 ─ ─ x ─ 

Tabernaemontana solanifolia A. DC. P ─ 6 ─ 1,92 ─ ─ x ─ 

Tecoma alba Sandwith S ─ 1 ─ 0,55 ─ ─ ─ ─ 

Terminalia brasiliensis Eichler SI ─ 2 ─ 0,67 ─ ─ ─ x 

Tibouchina candolleana Cogn. S ─ 4 ─ 1,15 ─ ─ x x 

Trichilia catigua A. Juss. SI ─ 5 ─ 1,23 ─ ─ ─ ─ 

Vochysia magnifica Warm. C ─ 2 ─ 0,65 ─ ─ ─ ─ 

Vochysia tucanorum Mart. P ─ 2 ─ 0,39 ─ ─ ─ ─ 

Xylopia sericea A. St. Hil. S ─ 3 ─ 1,05 ─ ─ x x 

Xylosma tweediana Eichler s/i ─ 1 ─ 0,28 ─ ─ x ─ 

Xylosma venosa N.E. Br. P ─ 6 ─ 1,17 ─ ─ x ─ 

Zanthoxylum fagara Sarg. SI ─ 1 ─ 0,41 ─ ─ x ─ 

Zanthoxylum hyemale A. St. Hil. P ─ 1 ─ 2,28 ─ ─ ─ x 

Zanthoxylum riedelianum Engl. P ─ 1 ─ 0,27 ─ ─ ─ ─ 
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Na Mata da Piscicultura a família com maior número de espécies na borda foi 

Myrtaceae (09) seguida da Fabaceae (07) e Anacardiaceae (04). Na região do centro da 

Mata da Piscicultura, a família Myrtaceae também apresentou maior riqueza (08), 

seguida da Fabaceae (05) e Anacardiaceae e Rubiaceae (04). Na borda da Mata do 

Quilombo, as famílias com maior número de espécies foram Fabaceae (15), seguida de 

Myrtaceae (10), Lauraceae (07) e Rubiaceae (06); no centro, a maior riqueza foi 

encontrada nas famílias Fabaceae (15), Myrtaceae (12) e Sapindaceae (06).  

As cinco espécies que apresentaram maior valor de importância (IVI) na Mata 

da Piscicultura foram a Gochnatia polymorpha (17,18%), Plathymenia foliosa 

(13,39%), Astronium graveolens (10,94%), Schinus terebinthifolia (10,52%), e Rapanea 

ferruginea (9,39%). Estas espécies totalizam 61,42% do IVI na Mata da Piscicultura. 

Na Mata do Quilombo as cinco espécies de maior IVI foram a Luehea divaricata 

(12,83%), Copaifera langsdorffii (8,97%), Croton floribundus (8,71%), Luehea 

grandiflora (6,99%) e Cupania vernalis (6,46%), totalizando 43,96% do IVI na Mata do 

Quilombo. 

No transecto leste-oeste da Mata da Piscicultura, as espécies de maior IVI na 

borda foram Plathymenia foliosa (20,75% - secundária incial), Galipea jasminiflora 

(18,49% - secundária tardia), Qualea grandiflora (17,88% - pioneira), Astronium 

fraxinifolium (13,78% - pioneira) e Schinus terebinthifolia (13,65% - pioneira), na 

região central deste transecto as espécies de maior IVI foram Qualea grandiflora 

(31,74% - pioneira), Maclura tinctoria (17,08% - pioneira), Myrcia splendens (16,48% 

- pioneira), Schinus terebinthifolia (14,76% - pioneira) e Eugenia puncifolia (14,30% - 

pioneira). No transecto norte-sul da Mata da Piscicultura os valores de maior IVI na 

borda foram apresentados pelas espécies Eucalyptus sp. (23,51%), Sparattosperma 

leucanthum (18% - pioneira), Schinopsis brasiliensis (14,09% - secundária tardia), 

Rapanea ferruginea (12,29% - pioneira) e Mabea fistulifera (12,08% - pioneira). Na 

região do centro desse transecto, as espécies de maior IVI foram Gochantia polymorpha 

(24,75% - pioneira), Astronium graveolens (19,04% - pioneira), Alchornea glandulosa 

(17,59% - pioneira), Eugenia sp. (16,81%) e Cupania vernalis (14,44% - secundária 

inicial).  
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Na Mata do Quilombo as espécies de maior IVI na região da borda foram 

Luehea divaricata (13,07% - pioneira), Esenbeckia febrifuga (8,71% - secundária 

tardia), Lamanonia ternata (8,65% - secundária tardia), Duguetia lanceolata (8,09% - 

secundária/clímax) e Ilex dumosa (7,93% - clímax), na região central as espécies de 

maior IVI foram Dalbergia villosa (18,23% - pioneira), Zanthoxylum hiemale (18,08% - 

pioneira), Blepharocalyx salicifolius (16,21% - secundária inicial), Cariniana legalis 

(12,92% - secundária tardia) e Luehea divaricata (11,36% - pioneira). 

Não foi encontrada diferença significativa na diversidade florística entre a Mata 

da Piscicultura e a Mata do Quilombo, e entre as regiões de borda e centro nos dois 

fragmentos (Tabela 4).  

 

Tabela 4. Índice de diversidade Shannon-Wiener (H’), em nats/indivíduo, calculados 
para a Mata da Piscicultura e Mata do Quilombo e entre as regiões de borda e centro dos 
dois fragmentos florestais estudados. 

Fragmentos H' H' Borda H' Centro 

Mata da Piscicultura 4,23 3,68 3,49 

Mata do Quilombo 4,90 4,32 3,68 

 
 

Na Mata da Piscicultura não houve diferença entre as parcelas de borda e centro 

em relação ao número de indivíduos, mas as parcelas de centro apresentaram maior 

número de espécies (Tabela 5). Na Mata do Quilombo, as parcelas de borda e centro 

não apresentaram diferenças em relação ao número de indivíduos e espécies (Tabela 5). 

 
Tabela 5. Valores médios ± desvio padrão do número de indivíduos e de espécies nas 
regiões da borda e centro na Mata da Piscicultura e na Mata do Quilombo. Para verificar 
possíveis diferenças entre as regiões foi aplicado o teste t de Student a 5% de 
significância. Letras maiúsculas indicam diferença significativa (p<0,05) entre os 
valores na mesma coluna. 
 Mata da Piscicultura Mata do Quilombo 

 Nº indivíduos Nº espécies Nº indivíduos Nº espécies 

BORDA 23,13 ± 7,47 15,0 ± 3,36 B 28,3 ± 11,56 17,5 ± 4,50 

CENTRO 29,67 ± 9,69  18,0 ± 3,43 A 22,6 ± 8,26 12,6 ± 4,34 
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A Mata do Quilombo apresentou maior similaridade com um fragmento na Zona 

da Mata (Viçosa, 55,31%) e menor similaridade com um fragmento no Parque do Vale 

do Rio Doce (3,81%). A Mata da Piscicultura apresentou maior similaridade com o 

levantamento realizado em cinco municípios do oeste mineiro (Araguari, Ipiaçu, Monte 

Carmelo, Uberaba e Uberlândia, 21,61%) e menor similaridade com o fragmento do 

Parque do Vale do Rio Doce (4,32%, Tabela 6). 

 

Tabela 6. Índice de similaridade de Sorensen entre a Mata da Piscicultura e Mata do 
Quilombo e áreas de FES em Minas Gerais. 

Regiões Referência Mata da Piscicultura Mata do Quilombo 

Oeste mineiro 

(Araguari, Ipiaçu, 

Monte Carmelo, 

Uberaba e 

Uberlândia) 

LOPES et al., 

2011 
21,61% 30,46% 

Ouro Preto 
PEDREIRA & 

SOUZA, 2011 
6,33% 6,18% 

Serra do Cipó 
SANTOS et al., 

2011 
20,46% 21,29% 

Parque Vale do Rio 

Doce 

LOMBARDI & 

GONÇALVES, 

2000. 

4,32% 3,81% 

Viçosa 
MARANGO et 

al., 2003 
21,05% 55,31% 

 

O resultado da análise de agrupamento, considerando a presença/ausência das 

espécies nas parcelas com o n≥10 indivíduos em cada fragmento revelou grupos com 

alta similaridade florística entre parcelas de centro e borda dos dois transectos alocados 

na Mata da Piscicultura (Figura 13), com destaque para o grupo A com 67,2% de 

similaridade entre as parcelas das bordas leste (parcela 37), oeste (parcela 47) e norte 

(parcela 29) e as parcelas da região central (parcelas 40, 41, 42 e 43). 
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Na Mata do Quilombo o dendrograma mostrou baixa similaridade entre as 

parcelas, evidenciando a heterogeneidade do fragmento na distribuição das espécies 

com n≥10 indivíduos (Figura 13). 
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Figura 13. Dendrograma de similaridade baseado na  presença/ausência das espécies arbóreas com mais de 10 indivíduos em cada fragmento. A) 
Mata da Piscicultura: Borda sul: 1, 2, 3, 4 e 5; borda norte: 28, 29, 30, 31 e 32; borda leste: 33, 34, 35, 36 e 37; borda oeste: 46, 47, 48, 49 e 50; 
centro norte-sul: 14, 15, 16, 17 e 18; centro leste-oeste: 40, 41, 42 e 43. B)Mata do Quilombo: Borda sul: 46, 47, 48, 49 e 50; borda norte: 1, 2, 3, 
4 e 5; centro: 23, 24, 25, 26 e 27. 
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3.4 Distribuição das espécies em relação às variáveis ambientais e à fertilidade do 
solo 

 

Apenas o autovalor do eixo 2 na análise de correspondência canônica (ACC) 

para a Mata da Piscicultura foi baixo (< 0,35) indicando que as espécies se distribuem 

em todo o ambiente (Tabela 7). Porém, os autovalores do eixo 1 para a Mata da 

Piscicultura e dos eixos 1 e 2 para a Mata do Quilombo indicam que a maioria das 

espécies não ocorrem em todo o gradiente ambiental (> 0,35). Por outro lado, para os 

dois eixos da ACC, nos dois fragmentos, a correlação espécie/ambiente foi alta (> 0,9) 

evidenciando a significância da relação espécie/ambiente (Tabela 7). O teste de 

permutação de Monte Carlo (p< 0,01) resultou em uma correlação significativa entre a 

abundância das espécies e as variáveis ambientais e a fertilidade do solo.  

Na ACC da Mata da Piscicultura, o primeiro eixo canônico foi mais bem 

correlacionado com a umidade do solo e o alumínio (Al), o segundo eixo se 

correlacionou melhor com a CTC efetiva (t) e o cálcio (Ca). Na Mata do Quilombo o 

primeiro eixo apresentou melhor correlação com o alumínio (Al) e a acidez potencial  

(H + Al) e o segundo eixo obteve maior valor de correlação com o P-Rem e V 

(saturação de base, Tabela 8). 

 

Tabela 7. Resumo da Análise de Correspondência Canônica (ACC) com autovalores e 
percentuais de explicação para a distribuição das espécies com n≥10 indivíduos 
encontradas na Mata da Piscicultura e Mata do Quilombo. 

Eixos 
Mata da 

Piscicultura 
Mata do 

Quilombo 
Eixo 1 Eixo 2 Eixo 1 Eixo 2 

Autovalores 0,442 0,235 0,467 0,446 
Percentagem acumulada das variações das 
espécies 

12,406 18,991 6,276 12,267 

Percentagem acumulada da relação 
espécie/ambiente 

22,783 34,877 12,162 23,773 

Correlação espécie/ambiente 0,915 0,909 0,902 0,924 
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Tabela 8. Valores de correlação entre as variáveis ambientais e os eixos da ACC 
realizada para a Mata da Piscicultura e Mata do Quilombo. T0: temperatura do ar 
medida a 0 cm da superfície do solo; T200: temperatura do ar medida a 200 cm da 
superfície do solo; Luz0: luminosidade medida a 0 cm da superfície do solo; Luz200: 
luminosidade medida a 200 cm da superfície do solo; URar0: umidade relativa do ar 
medida a 0 cm da superfície do solo; URar200: umidade relativa do ar medida a 200 cm 
da superfície do solo. 

 
Mata da Piscicultura Mata do Quilombo 

Variáveis Ambientais Eixo 1 Eixo 2 Eixo 1 Eixo 2 

N-total 0,093 -0,041 0,028 -0,027 
K -0,486 0,298 -0,164 0,055 
P 0,259 -0,031 0,018 0,184 
Ca -0,334 0,553 -0,299 0,203 
Mg -0,302 0,416 -0,352 0,128 
Al 0,542 -0,208 0,389 -0,285 
H+Al 0,399 -0,052 0,408 -0,407 
SB 0,004 0,323 -0,319 0,184 
t -0,246 0,555 -0,253 0,118 
T 0,286 0,145 0,31 -0,368 
V -0,536 0,346 -0,424 0,378 
M 0,433 -0,277 0,367 -0,294 
M.O. 0,279 0,079 0,097 0,138 
P-Rem -0,492 -0,165 -0,174 0,419 
Zn 0,19 0,132 -0,343 0,106 
Fe 0,259 -0,308 0,11 -0,142 
Mn -0,258 0,46 -0,308 0,079 
Cu 0,212 -0,044 -0,279 0,036 
B 0,277 -0,222 0,234 -0,288 
T0 -0,241 0,018 -0,485 -0,315 
T200  0,114 -0,381 -0,522 -0,164 
Luz0  -0,042 -0,06 0,125 -0,765 
Luz200  -0,001 -0,127 0,131 -0,761 
URar0  -0,265 0,276 -0,061 -0,055 
URar200  -0,26 0,265 -0,061 -0,056 
Umidade do solo 0,829 -0,096 0,021 -0,017 
Velocidade do vento  -0,012 -0,229 -0,332 -0,258 

 



50 

 

Tabela 9. Listagem das espécies com n≥10 indivíduos encontradas na Mata da 

Piscicultura e na Mata do Quilombo utilizadas na análise de correspondência canônica 

(ACC). 

Espécies Abreviatura 

Alchornea glandulosa Alc  gla 

Allophylus edulis All  edu 

Apuleia leiocarpa  Apu  lei 

Aspidosperma subincanum  Aspi  sub 

Astronium fraxinifolium  Ast  frax 

Astronium graveolens Ast  gra 

Blepharocalyx salicifolius Blep  sal 

Campomanesia guazumifolia Camp  gua 

Campomanesia sessiflora Camp  ses 

Campomanesia sp. Camp  sp. 

Campomanesia xanthocarpa Camp xan 

Cariniana estrellensis Car  est 

Casearia sylvestris Cas  syl 

Copaifera langsdorffii Cop  lan 

Croton floribundus  Cro  flo 

Cupania vernalis  Cup  ver 

Dalbergia villosa Dal  vil 

Diatenopteryx sorbifolia  Diat  sor 

Diptychandra aurantiaca  Dip  aur 

Duguetia lanceolata Dug  lan 

Erythrina falcata  Ery  fal 

Esenbeckia febrifuga Ese  feb 

Eugenia edulis  Eug  edu 

Eugenia glazioviana Eug  gla 

Eugenia puncifolia Eug  pun 

Eugenia sp. Eug  sp. 

Exellodendron cordatum Exe  cor 

Galipea jasminiflora  Gal  jas 

Gochnatia polymorpha  Goch  poly 

Guatteria australis Gua  aus 

Guatteria nigrescens Gua  nig 

Hymatanthus lanceifolius Hym  lan 

Ilex dumosa Ilex  du 

Luehea candicans Lue  can 

Luehea divaricata Lue  div 

Luehea grandiflora  Lue  gra 

Mabea fistulifera Mab  fis 

Machaerium nyctitans Mach  nyc 

Maclura tinctoria  Macl  tin 

Continua... 
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Continuação Tabela 9: 
Espécies Abreviatura 

Maytenus robusta May  ro 

Melaleuca alternifolia Mel  alt 

Miconia affinis Mic  aff 

Myrcia rostrata  Myr  ros 

Myrcia selloi  Myr  sel 

Myrcia sp. Myr  sp. 

Myrcia splendens  Myr  spl 

Ocotea puberula  Oco  pub 

Ouratea castanaefolia  Our  cas 

Picrasma crenata Pic  cre 

Plathymenia foliosa  Plath  fol 

Platypodium elegans Vogel Platy  ele 

Pouteria macrophylla Pou  mac 

Prunus sellowii Pru  sell 

Psidium rufum  Psi  ruf 

Qualea grandiflora Qua  gra 

Rapanea ferruginea Rap  fer 

Schinopsis brasiliensis Schi  bra 

Schinus terebinthifolia  Schin  ter 

Seguieria langsdorffii  Seg  lang 

Simira sampaioana Sim  sam 

Siphoneugena densiflora  Siph  den 

Solanum pseudo-quina Sol  pse 

Styrax leprosus  Sty  lep 

Tapirira obtusa Tap  obt 

Trichilia claussenii Tric  cla 

Trichilia elegans  Tric  ele 

Trichilia hirta Tric  hir 

Vernonia discolor  Ver  dis 

Zanthoxylum rhoifolium Zant  rho 

Zanthoxylum sp. Zant  sp. 
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Figura 14. Análise de correspondência canônica (ACC) para a distribuição das espécies 
com n≥10 indivíduos nos dois fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual em 
Florestal, MG. 

 

 

 
ACC-Mata da Piscicultura 

 
 

 

 

 

 
 

ACC-Mata do Quilombo 
 

 

Eixo 1 

E
ix

o 
2 

Eixo 1 

E
ix

o 
2 

1 

2 3 

4 

1 

2 3 

4 



53 

 

 

De acordo com o diagrama da ACC (Figura 14), na Mata da Piscicultura as 

espécies Seguieria langsdorffii, Galipea jasminiflora, Qualea grandiflora, Hymatanthus 

laceifolius, Trichilia elegans, Campomanesia guazumifolia, Miconia affinis, Schinus 

terebinthifolia e Plathymenia foliosa foram mais encontradas em parcelas com maiores 

teores de M.O., Zn e capacidade de troca catiônica (quadrante 1). A presença mais 

abundante das espécies Vernonia discolor, Trichilia claussenii, Melaleuca alternifolia, 

Ouratea castanaefolia, Ocotea puberula, Apuleia leiocarpa, Luehea grandiflora e 

Plathymenia foliosa foi influenciada pelos altos valores de P, Cu, B, Fe, Al, H+Al, 

saturação por alumínio, N-total, umidade do solo e temperatura medida a 200 cm da 

superfície do solo (T200, quadrante 2). As espécies mais encontradas nas parcelas com 

maior valor de velocidade do vento, P-Rem Luz0 e Luz200 foram Gochnatia 

polymorpha, Psidium rufum, Pouteria macrophylla, Mabea fistulifera, Luehea 

divaricata, Schinopsis brasiliensis, Cupania vernalis, Alchornea glandulosa e Eugenia 

sp. (quadrante 3). No quadrante 4, o alto teor de Mn, K, Ca, Mg, V, t (CTC efetiva), 

URar0, URar200 e T0 se relacionaram com a maior abundância das espécies Rapanea 

ferruginea, Tapirira obtusa, Campomanesia sessiflora, Zanthoxylum rhoifolium e 

Campomanesia sp.. As espécies Astronium fraxinifolium e Astronium graveolens não 

tiveram sua distribuição influenciada por nenhum parâmetro de acordo com o diagrama 

(as espécies se posicionaram na parte central do diagrama, Figura 14). 

Na Mata do Quilombo, no quadrante 1, os maiores valores de M.O. e P se relacionaram 

com a maior presença das espécies Luehea candicans, Erythrina falcata, Diatenopteryx 

sorbifolia, Duguetia lanceolata, Guatteria australis, Blepharocalyx salicifolius, 

Machaerium nyctitans, Picrasma crenata, Apuleia leiocarpa e Aspidosperma 

subincanum. No quadrante 2, os maiores valores de B, Fe, Al, H+Al, m, T, umidade do 

solo, luminosidade medida a 0 e 200 cm do solo se relacionaram com a maior 

abundância das espécies Eugenia glazioviana, Dalbergia vilosa, Prunus sellowii, 

Maytenus robusta, Diptychandra aurantiaca, Styrax leprosus, Zanthoxylum rhoifolium, 

Allophylus edulis e Campomanesia xanthocarpa. No quadrante 3, Gochnatia 

polymorpha, Copaifera langsdorffii e Siphoneugena densiflora foram mais encontradas 

em parcelas com maiores valores de velocidade do vento, URar0, URar200 e temperatura 

medida a 0 e 200 cm do solo. No quadrante 4 os maiores valores de P-Rem, V, Zn, Mg, 

Mn, Cu, t, K, Mg, SB e Ca se relacionaram com maior presença das espécies 
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Ilexdumosa, Rapanea ferruginea, Luehea grandiflora, Simira sampaioana, Myrcia 

selloi, Campomanesia guazumifolia, Esenbeckia febrifuga e Tapirira obtusa. A posição 

das espécies Luehea divaricata e Cupania vernalis, na parte central do diagrama, 

mostra que estas espécies não sofreram influência de nenhuma das variáveis analisadas 

em sua distribuição na Mata do Quilombo (Figura 14). 

Das espécies que ocorreram nos dois remanescentes florestais estudados com 

n≥10 indivíduos, a maior presença Campomanesia guazumifolia foi correlacionada nos 

dois fragmentos com maior valor de Zn; a espécie Gochnatia polymorpha foi 

correlacionada em ambas às áreas com a velocidade do vento; Luehea grandiflora com 

maiores teores de Cu. A distribuição de Rapanea ferruginea e Tapirira obtusa foi 

correlacionada nos dois fragmentos com maiores valores de Mn, K, Ca, Mg, V e CTC 

efetiva (t). 

 

4. DISCUSSÃO 

 

Nos dois fragmentos, foi registrado um alto número de espécies arbóreas quando 

comparado a outros estudos realizados em fragmentos de FES de aproximadamente 

mesma área ou maiores (ARRUDA et al., 2011; FAGUNDES et al., 2007; FELFILI et 

al., 2007; SANTOS et al., 2007; APGAUA et al., 2014). O maior número de espécies 

arbóreas encontradas na Mata do Quilombo em relação à Mata da Piscicultura pode ser 

explicado pela diferença entre os tamanhos dos dois fragmentos (SHULTS, 2005). De 

acordo com a teoria do equilíbrio de biogeografia de ilhas (MCARTHUR; WILSON, 

1967) uma área maior possui maior capacidade para suportar maior número de espécies 

(VALERI & SENÔ, 2013). Assim, como a Mata do Quilombo apresenta maior área 

(271,00 ha), existe uma maior probabilidade de uma alta taxa de colonização, resultando 

em um maior número de espécies (LAGE, 2012; MOREIRA, 2013; CORSINI, 2014). O 

índice de Shannon encontrado para os dois fragmentos (Mata da Piscicultura: 4,23 

nats/ind.; Mata do Quilombo: 4,90 nats/ind.) indica alta diversidade específica e foi 

similar a outros estudos realizados em fragmentos de FES no estado de Minas Gerais 

(MEIRA NETO & SILVA, 2000; OLIVEIRA-FILHO, 2000; VILELA et al., 2000; 

MARANGON et al., 2007; SOUZA, 2013; CORSINI et al., 2014; FIGUEIREDO, et al.,  
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2015). Mesmo quando analisamos as regiões de borda e centro separadamente nos dois 

fragmentos, o índice de diversidade de Shannon apresenta-se alto (RIBEIRO & 

FELFILI, 2009; COUTO-SANTOS, et al, 2015). 

O índice de Sorensen indicou baixa similaridade florística (22,36%) entre a Mata 

da Piscicultura e a Mata do Quilombo. Apenas 35 espécies ocorreram em ambos 

fragmentos. Baixa similaridade florística também foi encontrada entre os dois 

fragmentos estudados e em outras áreas de FES na região sudeste do Brasil (RIBAS et 

al., 2003; FRANÇA, 2013; FERREIRA, 2014; BRAGA, 2015), explicada pela distância 

entre as áreas estudadas que favorece a diferença no histórico de perturbação, 

regeneração (PINTO et al., 2013) e na diferença nas características ambientais. 

As famílias com maior número de espécies nos dois fragmentos florestais 

estudados foram Fabaceae (13 espécies na Mata da Piscicultura/39 espécies na Mata do 

Quilombo), Myrtaceae (16/25), Lauraceae (06/15) e Rubiaceae (06/10). Estas famílias 

botânicas estão entre as com maior número de espécies lenhosas e são as famílias mais 

representativas encontradas em trabalhos realizados em Minas Gerais e em outras áreas 

de FES no país (CARVALHO et al, 2000; WERNECK et al., 2000; CARVALHO, 

2007; SOUZA, 2009; COSTA et al., 2010; FERREIRA, 2014; FORZZA, 2014). 

A alta similaridade florística entre as regiões de centro e borda nos fragmentos e 

baixa entre os dois fragmentos florestais estudados mostrou que os dois fragmentos em 

termos específicos se comportaram como habitats distintos apesar da proximidade. Os 

trabalhos executados em FES no Estado de Minas Gerais mostraram que as 

características edáficas podem sofrer influência da fisiografia, como fertilidade e regime 

hídrico (OLIVEIRA FILHO et al., 1994; BOTREL et al., 2002; MACHADO et al., 

2008). Estes estudos foram conduzidos em pequenos fragmentos mostrando que a 

heterogeneidade ambiental local confere diferentes habitats que podem determinar os 

padrões de distribuição das espécies. 
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O solo da Mata da Piscicultura possui fertilidade moderadamente baixa (solo 

distrófico: V<30; m<50) diferente da Mata do Quilombo (solo mesotrófico: 30<V<50; 

SB≥1,2), (RATTER et al., 1977; HARIDASAN & ARAÚJO, 1988; SOUZA, 2013; DE 

ABREU VILELA, 2015). Os teores de matéria orgânica (M.O.), saturação por alumínio 

(m) e CTC a pH=7 (T) se correlacionam com o teor de N-total encontrado em uma 

amostra de solo (WINCK et al., 2014, BRAGA, 2015). Na Mata da Piscicultura foram 

encontrados maiores valores de M.O., saturação por alumínio e CTC, o que explica o 

maior teor de N-total no solo (Tabela 1). A baixa fertilidade do solo da Mata da 

Piscicultura pode ser explicada pelo nível dos teores das variáveis avaliadas na 

fertilidade do solo (COATES et al., 2013), sendo que apenas a acidez potencial (H+Al) 

apresentou nível alto. O Ca, Mg, Al, Zn, M.O, SB, t e v apresentaram nível médio 

enquanto o P, P-Rem, B, Cu, V e m se enquadraram na classificação baixa e o Mn, T e 

Fe se classificaram em nível alto (RIBEIRO et al., 1999). O solo da Mata do Quilombo 

também foi classificado com nível baixo para o P, P-Rem, B, Cu e m, mas apresentou 

valores de nível médio para V, Ca, Mg, Al, Zn, M.O, T e t. A acidez potencial (H+Al), 

Mn, Fe e SB foram classificados em nível alto (RIBEIRO et al., 1999). 

Apesar da variação nos valores de algumas variáveis entre a borda e o centro, 

não foi encontrado um gradiente de diminuição (luminosidade, temperatura do ar e 

velocidade do vento) ou aumento (umidade relativa do ar, umidade do solo e fertilidade) 

nos valores das variáveis ambientais analisadas no sentido da borda ao centro. 

Corroborando com o resultado da análise de agrupamento de presença e ausência das 

espécies, apontando alta similaridade entre as parcelas (67,2%) de borda e centro. O 

microambiente de uma borda é caracterizado pelos maiores níveis de luminosidade, 

temperatura do ar e velocidade do vento e menor nível de umidade do solo em relação 

ao interior da floresta (BIERREGAARD et al., 1992; RODRIGUES, 1998; DIDHAM, 

2014, BAKER, et al. 2014). Em nosso estudo foram encontradas diferenças na 

temperatura medida a 200 cm do solo (T200) entre borda e centro na Mata da 

Piscicultura (maior valor encontrado na borda) e maior valor de luminosidade medida a 

0 e a 200 cm do solo (Luz0 e Luz200) na borda da Mata do Quilombo em relação ao 

centro deste fragmento (Figura 12). Por apresentar área mais aberta (maior valor de 

Luz200 do que o encontrado na Mata do Quilombo – Tabela 1), na Mata da Piscicultura 

não existe diferença entre a borda e o centro em relação luminosidade. Nos dois 

fragmentos estudados, deve-se considerar que na região central as copas das árvores não 
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formam um dossel contínuo, o que proporciona maior entrada de luz até a superfície do 

solo. É importante ressaltar que os dois fragmentos estudados foram classificados em 

estágio secundário que, como característica desta formação, existe em dinamismo 

sucessional contínuo com substituição de espécies de forma gradativa (RUSCHEL et 

al., 2009) e implica em um regime de perturbação mais recente. Portanto, não só as 

parcelas centrais, mas todas as outras apresentam árvores com copas formando um 

dossel descontínuo com indivíduos de estatura diversificada e menores copas. Destaca-

se também a deciduidade de algumas espécies presentes em FES em época seca, 

proporcionando a criação de clareiras sazonais, ou clareiras de deciduidade 

(GANDOLFI et al., 2009; RODRIGUES et al., 2015) como observado em trabalhos 

realizados em florestas estacionais semideciduais e deciduais em que o aumento da 

luminosidade ocorre na época durante o inverno e o início da primavera (SATTLER et 

al., 2007). Assim, há maior entrada de luz, aumento de temperatura e velocidade do 

vento no interior da mata. É importante ressaltar que nosso trabalho, com medições 

realizadas no período seco, amostrou indivíduos adultos que não sofrem influência de 

perturbações recentes na abertura do dossel, mas sim de vários anos anteriores. Assim, 

espera-se que mesmo no período chuvoso o dossel nos dois fragmentos apresente 

grandes descontinuidades, o que irá resultar em alta entrada de luz para o estrato inferior 

nas matas.  

Nas parcelas da região central da Mata da Piscicultura as espécies de maior IVI 

foram Gochnatia polymorfa (53,9% - pioneira), Astronium graveolens (16,2% - 

pioneira), Schinus terebinthifolia (14,3% - pioneira) e Eugenia puncifolia (14,3% - 

pioneira). Gochnatia polymorfa é frequente no cerradão (SANCHO, 2013), mas pode 

ocorrer em ecótonos nas áreas de interior de fragmentos de mata com diversos níveis de 

perturbação (PINHEIRO & MONTEIRO, 2008), como a área central da Mata da 

Piscicultura. O valor de importância desta espécie é muito maior que o encontrado para 

a segunda espécie de maior IVI na Mata da Piscicultura, o que corrobora com as 

observações de alto grau de perturbação no centro deste fragmento possibilitando o 

estabelecimento, um grande domínio e a reprodução de espécies de áreas abertas 

(PETRENKO, 2014). Na borda da Mata da Piscicultura as espécies com maior IVI 

foram Schinopsis brasiliensis (25,69% - pioneira); Rapanea ferruginea (17,38% - 

pioneira), Galipea jasminiflora (17,05% - secundária tardia) e Plathymenia foliolosa 

(12,99% - secundária inicial). Schinopsis brasiliensis, encontrada em regiões de 
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Caatinga e Rapanea ferruginea são espécies pioneiras ocorrendo em grupos de 

indivíduos e com frequência em áreas mais abertas (SANTOS et al., 2007; PEREIRA et 

al., 2011). A espécie Rapanea ferruginea também é comum em clareiras (DALOSO et 

al., 2009), ocorrendo em todo o país, em quase todas as formações florestais 

(PASCOTTO, 2007) e em ambientes antropizados (KALESNIK & ACEÑOLAZA, 

2008). A ocorrência de G. jasminiflora e P. foliolosa indica que essas espécies já 

estavam estabelecidas na área quando da formação da borda e se mantiveram mesmo 

sendo espécies típicas de interior de mata. 

As espécies com maior IVI na região de centro na Mata do Quilombo foram 

Dalbergia villosa (18,23% - pioneira), Zanthoxylum hiemale (18,08% - pioneira), 

Blepharocalyx salicifolius (16,21% - secundária inicial) e Cariniana legalis (12,92% - 

secundária tardia). Dalbergia villosa característica de formações florestais secundárias, 

ocorre em floresta semidecídua e em sua zona de transição para o cerrado, sendo 

encontrada preferencialmente em regiões de interior da mata de Minas Gerais (JOSÉ & 

CRUZ, 2013). A segunda espécie mais representada na área de centro neste fragmento, 

Zanthoxylum hiemale, ocorre geralmente em lugares mais abertos, bem como em 

capoeiras. A espécie Blepharocalyx salicifolius é encontrada em áreas abertas e os 

indivíduos adultos apresentam alta exigência de luz, como ocorre em algumas parcelas 

de centro da Mata do Quilombo, devido à presença de clareiras no interior do fragmento 

o que possibilitou seu estabelecimento e propagação (CARVALHO, 2006). A espécie 

Cariniana legalis é característica de matas em estágio sucessional médio, ou seja, um 

estágio posterior ao inicial onde a vegetação está bem mais formada (KUNZ & 

MARTINS, 2014), típica de áreas de interior de fragmentos. As espécies com maior 

valor de IVI na borda da Mata do Quilombo foram Luehea divaricata (11,99% - 

pioneira), Lamanonia ternata (9,98% - secundária tardia), Duguetia lanceolata (9,37% - 

secundária/clímax) e Ilex dumosa (9,19% - clímax). Luehea divaricata é pioneira típica 

de estágio inicial de sucessão (RIO GRANDE DO SUL, 2007), característica de borda 

de matas, de ocorrência em diversas tipologias florestais (ROTTA, 2006). A borda da 

Mata do Quilombo como a borda da Mata da Piscicultura apresenta espécies 

secundárias e clímax, o que indica a manutenção desses grupos ecológicos em áreas 

abertas após a formação da borda. 

Na Mata da Piscicultura a distribuição das espécies Plathymenia foliolosa, 

Schinus terebinthifolia e Qualea grandiflora se relacionou de forma positiva com os 
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teores de Zn, M.O. e a capacidade de troca catiônica (T). Essas espécies são adaptadas a 

terrenos pobres (SALIS et al., 2006; CARVALHO, 2008), assim como o encontrado na 

Mata da Piscicultura. A relação com o Zn e a M.O pode ser explicada pela alta afinidade 

entre estas variáveis (SILVEIRA, 2002), sendo o Zn um micronutriente participante de 

processos biológicos e atuante na estrutura de muitas proteínas (ALEXANDRE et al., 

2012). As espécies Eugenia punicifolia e Golchnatia polymorpha apresentaram maiores 

números de indivíduos em parcelas com maior disponibilidade de Luz0 e Luz200, 

respectivamente, sendo espécies classificadas como pioneiras (PAULA et al., 2015) que 

privilegiam espaços abertos onde a luminosidade é maior (SANCHO, 2013), 

confirmado pela abundância em parcelas com maior luminosidade. A distribuição de 

Rapanea ferruginea se relacionou com a URar0, URar200 e teor de K. Apesar destas 

variáveis ambientais não apresentarem diferença significativa ao longo do transecto 

estudado, a espécie R. ferruginea ocorre em parcelas com maior URar por ser higrófila 

priorizando ambientes onde a umidade relativa do ar é maior (PASCOTTO, 2007). A 

relação entre a distribuição de Maclura tinctoria e o teor de Cu, N-total e P na Mata da 

Piscicultura está ligada ao fato desta espécie ser indicadora de solos mesotróficos 

(PRADO & GIBBS, 1993; OLIVEIRA-FILHO & RATTER, 1995), com maiores teores 

de N e P. As espécies Astronium fraxinifolium e A. graveolens não apresentaram 

influência das variáveis ambientais em sua distribuição. Isto pode ser explicado por sua 

ampla distribuição desde áreas de solos pobres e abertas até áreas de solos ricos e mais 

fechadas (CÉSAR & LEITÃO FILHO, 1990; OLIVEIRA FILHO et al., 1994). 

Na Mata do Quilombo, Copaifera langsdorffii, espécie encontrada em várias 

fisionomias florestais que ocorre tanto em solo fértil e bem drenado como em áreas de 

solo muito pobre e ácido (NASCIMENTO, 2014), apresentou distribuição relacionada à 

velocidade do vento e à T0. A temperatura média a 0 cm da superfície do solo na Mata 

do Quilombo (14,57ºC) está na faixa que permite o crescimento e desenvolvimento da 

espécie em boas condições (NASCIMENTO, 2014). A distribuição da espécie Luehea 

divaricata não se relacionou com as variáveis ambientais amostradas, o que pode ser 

explicado pela sua capacidade de se adaptar a diferentes ambientes uma vez que ela 

possui ampla distribuição (HERRERA et al., 2009). A distribuição da espécie Luehea 

grandiflora, na Mata do Quilombo, se relacionou com o alto teor de saturação de bases 

(V), resultado que condiz com sua característica de indicadora de áreas de solo do tipo 

mesotrófico e pouco encontrada em solos pobres (CARDOSO & SCHIAVINI, 2002). 
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As espécies Eugenia glazioviana e Diptychandra aurantiaca apresentaram distribuição 

relacionada ao alto teor de Al no solo o que condiz com os locais onde essas espécies 

são encontradas, em especial a D. aurantiaca, ocorrente em regiões que possuem solos 

com alta concentração de alumínio (VIANI et al., 2015). A distribuição da espécie 

Siphoneugena densiflora se relacionou com maiores valores de velocidade do vento e 

temperatura medida a 0 e 200 cm do solo, microambiente encontrado em locais mais 

abertos assim como foi encontrada em trabalho desenvolvido em fragmento de FES em 

Araguari, Minas Gerais (SOUZA, 2005). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os fragmentos estudados possuem alta similaridade florística e alta diversidade 

de espécies em comparação a outros fragmentos de FES em Minas Gerais. A 

conectividade entre remanescentes florestais e o seu tamanho influenciaram na 

diversidade e no número de espécies, respectivamente.  

Os fragmentos estudados, muito próximos, não apresentaram diferença 

significativa no índice de diversidade (H’) e o fragmento de maior área apresentou 

maior número de espécies. A Mata da Piscicultura e a Mata do Quilombo, apesar da 

proximidade, se comportam como habitats distintos, pois possuem baixa similaridade 

florística quando comparados entre si. A Mata da Piscicultura apresenta um ambiente 

mais aberto em comparação à Mata do Quilombo e ambos possuem região central com 

copas que não formam um dossel contínuo. Com isso, o efeito de borda existente em 

fragmentos florestais foi amenizado. 

Nosso trabalho mostrou que não existe um gradiente de variação da borda para o 

centro das variáveis estudadas nos dois fragmentos, com diferenças pontuais como 

maior temperatura medida a 200 cm da superfície do solo na borda da Mata da 

Piscicultura e maior luminosidade na borda da Mata do Quilombo.  

O dossel descontínuo em toda a área estudada criando microsítios que se 

comportam como filtro ecológico e a criação das clareiras sazonais devido ao caráter 

semidecíduo da formação florestal estudada, contribuíram para a proximidade dos 

resultados obtidos para as variáveis ambientais medidas nas regiões de borda e centro 

das duas matas.  
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Apesar dos resultados encontrados apontarem para a não existência de um 

gradiente borda-centro, a heterogeneidade do ambiente influenciou a distribuição das 

espécies. 

Portanto, a realização de estudos em remanescentes florestais que envolvam 

parâmetros ambientais e os relacionem à distribuição das espécies é de grande 

importância para que se avance no conhecimento da dinâmica estrutural da paisagem 

fragmentada das FES, uma vez que esses ambientes possuem características ambientais 

particulares. 
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